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i SERA' LANÇJlDO D�&TERCÉIRIí $IIE'111E IRI. .: WASHINGrlON,16 (lI. P.) _. O diretor darrevist a especializada "P"RQJÉTEIS E fOGUETES" Elrik Bergaust, diz ter' j f01::mttt..�\l§n-ae e Ilos rUSSOS pretendem lançar. seu terceiro Satelite al.1ificinl np correr d�.dézemb:rq�;'Esse spunitk d� dezoito toneladas levará um ,a pareU�,. �o, que IIpermitirá aos soviéticos observar grande .parte ,da)terr�., POi' ou t.ro)ado, Bergaust revela que também"o governo dos ��;. Up.· vem de assinar contrato com ii fabri­I .

ca Lokheed, para um-satelite equipado com':'televl�flo.-.rste fica rá pronto dentro de um ano e meio.
.
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CFERIDA FLOBI�NOPÔtIS
.

Incalculáveis prejuízos-e danos causados à nossa Ca pital pela violepJ:R tromba �'ág.�a -- Desabamentos e :nundaç çõés transtornaram por completo avidá da nossa população - Trabalho conjt..mto da -Iviunlcip&}id �ê,. dos Bombeiros.edo ,Exércitp-: e, da .Ma:t�nh�
-

an�eniza_1'am, os' 'contundentes 'efeitos das chuvas,salvando inúmeras Ia-nilias' de consequências mais desastrosa S -:-;-',As fotografias qiie-jlustrarri'·esta reportagem falamvpor t.r. só da situação criada na IlhaPassado Q �ur?r do aguaceir� 1'0 cla�l1or _ p�b�ic,o, em face de 'ainda calcular nem aproximada- luntariado popular. Mais do SI,ue I p�'ofundas feridas abertas pelas
qüe assoloú impiedosamente to- uma sI!Uaç,ao inédita entre nós. mente o montante dos prejuizos

,

qualquer palavra, as foto;p'af}as I
violentas chuvas. em todos os re­

da a Ilha, j� se' po?e ,fazer ,U�l Casas completamente desrnoro- causados ao povo e aos serviços' que 'ilustram esta re�o_rtagein, cant,os da ,CapItal,. duramente
cálculo dos incalcu láveis preJuI: nadas, outras na iminência de públicos, . grandemente atingios mostram aos nossos leItores as, castIgada horas a fIO.
zos e danos outros causados a não mais resistirem ao. menor em cheio pelo. cruel temporal. \ '

nossa Capital, em todos os seus abalo.vruas' totalmente inundadas TRABALHR DE ÉQUIPE' -

:recantos que nãi foram lloupa-' Alamedas destruidas, buraco� Mobi lizaram-se incontinente a
dos pel,as, vio�entas chuvas,. desa- abertos por toda: parte,:mostram, Municipaiidade, representada pesbadas llnntell'U"ltamente. 11 Ilha agora; o pêso das chuvas deso- soalmente pelo prefeito Osmar
está marcada profund,ame'ü€ po -Ilando até nlesmo aqueles 'que ti. ,Cunha, os valorosos so(dados do�
fe.idas de suma g ravidade, mos- veram a sorte de não terem sido Corpo de Bombeiros, o Exército'
trando clam,oros�mente, �uas.e atingidos pelas águas: A situação e a Marinha, todos dia e noite aatingindo a s ituação de verdadei-

. criada é grave, não se podendo postos, em turmas de salvamen-
'>J,

'

to, procu rando, na medida do
possível, amenizar os efeitos das
chuvas. Casas foram escoradas, '

e as. totalmente destruídas tive.
ram as suas famílias deslocadas 01

para abrigos postos à disposição
pela. Prefeitura e tambem po r
todas as 'camadas soci-ais '

Se as consequênciàs nã� foram
de maior gravidade, isso se deu I

graças aos incansáveis e contí­
nuos esforços desenvolvidos pela
Prefeitura, com'o concurso direto
da população, destacando-se a"

atuação das Forças Armadas, que
se colocaram à inteira disposi­
ção da Edilidade, e ainda ydo vo-

Ponte de emerrgênciO;, construida na Rua 24 de M�io em
• virtude das fortes, chuvàs que Leoaram. de 1"oldão 'o '"

meio-fio, destJmiram o boeir'b.
Rnu: Jo-sé .Jacqges, ·teve �eu traba�ho de pavimentação�aÚ'l.dJ,a p01' c!?nclui?', cb1npLetamente inutilizado
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'Florianópolis,

Primeiro
.

.passaletro, . ,Da _rilain
vialem ;aéreaL�jâ flariaRáJohs
Foi -e dr. ':Viclor I{QDde'r. '

ex-IllinisIro' de .V:iação
Pelo depoimento do dr.' tintivo adotado Jlda CON- S.A.. Emprêsa de" Viação

Oswaldo Muller, IUllCioná-1 DRR. .' Rio Grandense, .' r. qual foi

i., funcionário rio desde 15 de junho de Pelo aviso n, 60 f\ ,de 26 de autorizada a funcionar pelo
j.;.I.......
FleurY /tério da Guerra em serviço 1927 da Cruzeiro õo Sul, ve-': [aneíro (le ]927 cio Minis- Dec. .n, 17.'832 de 10 de [u-

Barbosa na 16a C R.e ex.;degrant,e rifica-se que é esta u mais' tro da Viação, f,..,j .autori- nho ce_1f127.

_ srta. Lise Maria Cal- da FE1B, e d:) sua exrna. es- antiga companhia de a�ia- .zado o "CONDOIl SINDI- A linha da Lagôa--foi

pô;a d. Herminia Pereira ção comercial ido Braail. K�T" a estabelecer a títu- transferida para a "VAHIG"

de Souza, com o nascímen- Aquêle fundonâ,rJo escreveu lõ precário por"DJ'&ZO não bem lcomo o hidro-avião'

I .}- t 1 _
-.. 1/ -

_

' I" A O" •

�o (e "" ... I'ODU'S;.� .�. :�an- interessan te a�'hp,'(J no ,qu_all,exceden�e de um Hl<�, (.a t.ra-I Atlântico Ov sc.; cO�lan-
�

te rnenrno, OC01', ",9=0 (11"" 13 ressalta, também, i'. atuação
' fego aeveo comercial, com dante, sr. Rudolf von Claus-

srta, Zenaide SUveira lo corrente" na Matern ída-
i' do' eminente catarinense, dr.1 :lranSpOl'te j de passageiros

I
bruch, passou a ser o seu

_ srta. J�.h-et'" Rovere de "pr. C'1rIOS Cor

rêa""1 v íctor R011Cél. én{ ão minis- l_entre 'a capital de país e a
�
primeiro diretor técnico.

_ menina Célia ElyZ� .iesta Capital. e qt:e, na pia cro -da Viação,"o (iU;1 �l''()'" 'cidade de Rio G;·�lnde. Tal" Mais tarde, o ·sr. �'I'ln Claus-

Malty
f)aUsmal receberá o nome ,: .ocou todo o seu apôío pa-

I
concessão foi a �)rimeira a

I bl'uch' e o avião. "Atlântico"
I

_ menino Nicolau Vieira .le"SAULo I, , I, ,a � inauguração ,dos ser- uma', emprêsa d,,: h'arpor-I voltaram !Jf',ra o CONDOR

_ menino Cai-los -Alber- O �STADO, _forrr,ula viços aél'eos. comerciais no tes aéreos. I Entrementes, a CONDOR

.ima vida longa e venturo- drasil. I Resolveu a companhia ini- SINDIKA'l' havia recebido

sa 2.0 galante SAUL para Constíiuíndo uma valiosa, ciar o serviço ·1'0 trecho
I
mais 'ttma nn ídade : o avião ','

. ,

rlegria de seus dignos contribuição para a hístó- JUais seguro isto é, entre .r ímotor "Junkers G-24"
I

�enitores. fi da da navezucão �!êr(;i1 ec-' Fôrto Alegre (\ Ri·, Grar:.de,' dot::l,ct,o de flutuurlores, com

mercial bra�s;íeir[l e cn-ta- -sÔbre a'l:�gÕa dos :P:!tos,! capacidade r�ra transpor�e l
mente de SO:lza .

CASAMENTO 1'Ínense, trr..nscrewmos c 1'e- que permIÍla pom os .de cml' de 9 'passagP-lros. ESEc hl�

,.Realizou-se, ontem, l,a 10- I
"'"

_ sra. Gilettc de Banos. cali(ade de Pinheiral, mu- {erido trabalho: "Também gência a- qualquer mOI!lf.nto.· ciro.avião
t�ndo sJdp'

triPuI.a-,Andra'da nicípio de Tijuca:í, 9 enlace na terra je Santo., Dumont, O primeiro ','ôo experi-! do pelo comandante Heinz

matrimonial da gen,til J3l'ta.
_ sra. '.'V<:1. Maria Roma- Irene Sens, dileta filha do a aviação comerciH!_ teve um mental foi 'lli eXfcutad:.> em I Putz e o mecânico, Ott{)

p.o Mo.x:eira sr. Jacob Sens e da sr:" Ro- "ia o seu início. E istlJ se 2 defevereiro �e 1,927. E�, Schollkopf, foi br,tjzado com 1
,

'l'a de salina Marques S611S, com o
1 h' 30 1"27 22 do me'l:11O mê". começou o nome dt "Yo_ :l'[,nga"� O

-,- s1'a._ vva.•,;.:au.
.

I sr. Jo.ão JQsé .ziJl1�erm:;mn, l,eu a an')8, em :J. •

Qliveil'a J_,Ob0 Klnf-s

I
cpnceltl!ado comercul:ft:P es- Formara-se em B�rlim, õ serviço normval com pas- prefixo 'da�o lao "Atlã:nti-

.

. K"tia Wales- tabelecldo no_E�trcltv, �s �m 19n", urna �ml\rêsa de sageiros entre Pôrto Ale- co" foi P-BAAA e do "Ypi-
- menma �

,loivos foram mUlto cum.pl'l-
.<W l'

' I
ka Wiethol'n .

mentados.
-

.teromweg:1.çã�, que se pro- gre Pelotas e Riô Grande. ranga" P-BABA.·
.

)llllha a est'.tbeh�e1' servi- Em 17 de marr;0. o Minis- Em 3, ,fp junhe de 1927,1
;os aéreo :.!omerei,;.l na .Amé- yo {eJa Viação assinou as a CONDOR cxeel1tou o pri­

,ica do Sul inclusive uma "Primeiras I".str1ições para: meho vôo comercia), d" Rio'

iinha no litoral LrasilE.>iro, a execução do se;'viço ros-I de Janeiro a Pôrto Alegre e, I
-.lesue Natal até !l ddad0 do tal aéreo" e, em 2...� de março em combinRção (om a VA­

.Uó Grande, vis·�;:do criar realizou-s� o pl';meirú vôo
I
RIG, até Rio Gral',de. Cem a

�l .. 1
' I J.. d'", t

.�

.•ssim um porito de apôio no [Om ma a pos.a :!erea, com c�lega a ;l� OU'ú1S aVlOes,

.Jxasíl pam a fllülrv, liga- a taxa, adi::ional cOl:respon-1 foi regula'.'Íz2.do u tráfego

;ão aérea Europ�.·,Ãrúérica ,�ente.· O CONDOR SI�rDI-: entre o Rio de Ja�eiro e o

.to Sul. Com esta intenção KAT manteve' esta linhe na Sul.

.Iavia enviado p'al';l aqui um Lagô'ã dos Patos 'Jté mea-
I

Em 9 de npvembro de
!fI

dos C!e jun�o de ]927. 1927, comecou a ::"1' Hdotado

Em 7 de _Iludo hvia sIdo' um hOrária fixo, 5endó l{sa-.
ftlnda('�a em Pôdo Alegre a�_ (Cont. IlIl,pá'!7 ll.a)

.

' .

;.�'�:P6�����ã :�";;;�: REYOlUCIONÁRIO No (íí�n(-,-o DA.t(AT e o aVlau erú tripull1do I Vf'I'�

_.,Jel�s a.v,iadores Fritz Ham-: ( A P,' lA 1.
mel (du etor da pmprêsa) e' �f'l(i), \]Ue esb�nos informa '

"

l"ranz Nulle. ./ !:10.
dlll 20 a inaug"ra' ça- d

- "GdOS .tera lugar no pró:xi-
. .'

' '_'.
.
o a rutmh", t- .

�m' 19 de nOHmi'>! c- de :;e�t� aguardada I.oya secção dos E:hb�le�? antslOSa-
92 1

..,�ollClar
-, � clmen oe A

1. 6, pousaV3 no Rio Gran- .,...
.

• n Intensa eX»M't t" .

de do Sul o hiélro-::wião 'ficad�; pois a n

! -- a I�H remal1te é plenamí'r;te justi�
'Atl

A

t' "(' I
ova secçao, se destina '

dan ICO veIocldade má- popubres, por pre

.

1'"
a ve:n. a de artigo's,

.
-

.

"

ços P9PU ans�llmos
xlm3: 180K'!l/h. 9 passagei- N. ao ha exagêTr. algulll a afir t. .

:os) que tendo estade, em �.ela Lrma prqprieiária de A M d�a Iva, !elta há diàs"

22 I unha' não f'
..

o e ar de qu�· a "Gru-
em Flori�nópoiis, 24 em "

" 01 cl'lnda para ganhar ,diinh
.

'

,-

F
.

;,omeiltc para ser".
• elro e sim, tão

..)ao ranclSCO do S I h
.' .-1I o povo.

u, e e- .A "Grutinha" h . .

.

gava ao Rio em 2,7 de no- IVlodê'aJ: de' m d
ac :l-Se I�stalada no ·�.ub-f'clo ·de A

vembro 1 I
'

o as, a. rua TraJano, nO 7.
. ulque e ' ano. A .' .

bordo viaj:::l'a o �'x-charfc�- .-
,,_� -------------:- � ......_. .

ler alemão dr. l.uther que �-�� �;��'!��:�?..;,��....., ,

. .

---

entrou em negociações com

. �� /:J ,..;,t���:,c:i1i�fh�1&fF;;.);;1t�--
. �

) Ministério da 1:iação. dr. O, hom d h .

b
VictOr I{pnd'er pl:!u. a COn-

' . em e oJe arbeia-se
onde estiver

NIVERSÁP'IOS
.

I'_" sra, Syr:owa Nazareth
,

Wildi I .,_�
_ sr, Fernando Olavo de

[ovar-i Paulo Goulart

sr. Mário Hermes
, .

NASCIM"ENTO

cuco

Encontra-se ,';r, festa· o
"" .

venturoso lãr do r:OSS0 pre-
S,. Tiago
_ tene.::lte Alreu Ferrei-

ra Linhares zado amigo'
_ sr. New-on dn Luz Ma- sr, Romão

sr, Antonio

deira de Senna

- sr, Alberto Earbosa
_ sra. ·Mal'Ía José Gui­

marães Franzonl

to 'Abreu' _

F��Ã'Ü ANOS, AMANHÃ:

_ sr. Antonio Mal,:iü BQ-

netti /

_ capitã� M:moel' Cle-

Osvaldo Melo

DEPOIS-D.A TEMPESTADE ... -1_?izem que

bonanC'a; Desta vêt: ou ela -ainda naol �hegou,
vem a ;o�. . . d hove nestas 10

P9�que; apesar dos pezares, aro a C
.

haras do dia 16. de 19'57. �,'.' A

E. as coisas lá por cima; estao tnstes e d�,cor
d humbo ameaçando mais óutras cargas. .. d ag�a,
oc, ,." _ , ..... ";.'........ \1'_

t--"""'-__
� :� �f�:wt �

Todo o mundo continu� armado de' capa; �pa-
ra-chuva e galochas.

.

Ali no d1to dos que se ,não deixam iludir
"SE\guro, morreu d� velho".

. ' ..

, .'A -caminhó p�a esta redação; vi muita glente
abe'mmdo-� do chamdo rio da A.venida.

-

. Curiosidade, pensei. Essa gente nunca viu ta­

m,anho �oluIl1le d'água, que tranSformou aquele· ria­
cho cercado de paredão, num tico do Niagára.

Infelizmente, não era..
�

.

U�a criança que se detinha; ali, a Vier as águas'
co[rel1eIn, escorregou e caíra nO' rio.

.

�

. Salvaram-na, mas, a menina 'foi a seguir con­
duzida para Oi Hospi,tal.

Segundo ca�o nêstes dias, pois quartá-feira. da .

sem�� passada, houve outro caso ,com um' cidadão,
que -segundo _se aPUrQU, foi faltaI.

.

Começa-se, agora, ? dar o ba,lanço dos pr,e­
juízos e ainda temos vitimas a registrar.

Há �inda quem com côres pessimistas, espe:re

qoo sob os e�ombros de parte da Alamêda Adolfo

��nder"", :alguém IEisteja sepuLtado. Difícil, sem dú­
vlda, qu� ta� aconteça, pois, até agora ninguém es­

teve na Polícia para dar parte de cJesaparecimen-.,
t?, de, q_ualquer pessoa. E que o pens,amn\to lugubre
flqUle somente em suposição..Esta colúna, lamenta
co;rn verdadeiro _pezar, não, fosse .pos,sível execU­

tar-� o pr!)gra;na de realizações do P.ref�o Os­
mar Cunha, no ensêjo de seu terceiro ano de pro.-
fícua administração. .'

Ne� por isso,' durante to.dp o dia e pl"incipal-
-m�te a !tatde,.dlE.i 15 dêste, �a1;>inent� de trabalho
do !lust,re gov�rniidor da Cidade dle:ix:ou Ide se tor­
nar () ponto de :reunião pàra reoober os inúmeros

�Iigo.':l que .lá forallli. levar se;!!, abraço ICI sua Siorlida-
rledaeJe, ao Il_heu anllgo de su;a: terr1il e sua gJente.

.

. H;ouye dlscursÇ>s que' definiram o SignHicado
daquela data, guando O�ar, há três anos, subia
nos braços do povo para tomar posse do cargo pa­
ra o. q�al �orà eleito, rlE1ssaltando,-se Oi fato de que
Flior��opohs, n�qUl�le, dia, levava à' administração
mU!l1lctpal, o pnmeLro prefeito ele�t<f, numa capi-
tal autonoma. ,

.

Ouvimos em exnl1ElSsivas falas Ivo d'A'quino
'0_,

"'" , ,

.n.t>nato Barbosa, Antonio Almeida
'.

Dib Chererr{
D<;>mi!l1gos F� de Aquino, não faLtando.a voz autoTi�
zada de nossos estudantEfs da UCE e outros o�ado-
res, cujos n0Jl'!l� no� escaparam no momento.

'

� .por últi,mo,. com muita jiegurança e lJluita
ernpçao, a palavra de Osmar CÚllha.

,

Ali, parece-, estava a bonanca . f
Também �r algun� �o�-e;t�, parque, já, r

agora, acabadas. as manife.sta,ções·· m:1e�noranâo o

tempo, cbi�ga a 'vêz da grande, r��lidáde'. ..

Traba1h,�, p�caT'etas em a�ão e Tepo� a CfÍPH�l
eJ? SE<U :r.�rd�d:n� lu�ar, atF�ada que f.o� pü! um ..
,pouco pela fúrta (la tempestade que deixoU na. s{ta
�arne, a� marcas' de uma violência ainda nunca
sentida -e vistái até nossos dias.

.duto-aviá;) aero-botc do.

jpo Dornier Wail, que re­

_ebera o noplG d� "Atlânti-

cessão de uma linha aé!'ea,
vindo a realizar.,se uma via­

�em do Rio de Janeho a

FloriallQpolis, em 1. de' ja­
neiro de 1927 o �:"greSS0 no

j' 4
/

.

�l:J, • Eram pEss&qeil'oil nes-

.sa. primeira viág\)lU da com­

pa,J,lhia, () ExlllQ. Sr. M!llis­
tio da Vjaçã� que 5€

-

f��zia
,-tcompanhar cJ.os Jorn�lis­
ta,s, srs. R::1l11 Pori-u'guI, Ma­
�haldo Florence; e tripu-

.

lantes: 'Fritz.W !-I�mmer,
.

Rudolf Cl','l,m€>r Y. Claus­
bruch e Franz Ntllle,'
Em comemora�ã(l dessa

viagem, em que no .Brasil/·se ,i.niqiav:,. a aviãção co-

mercial, foi emitido, ti:ês /'mos depois. um ,:êlo postal
pór ,iniciativà do Govlrno.
:Êsse sêlo �raz a_ ",fíg;c do
sr. Victor �qlldel' 'f' os cllze-
t'es "Senriço Ael'l?o CondOI'
- COl1lemor�.ção, �(lo. it,Ício
da aviação eomNclD,í B�a­
sil -,- 1927· JRneiJ;._0 - í 930

'

I 2.000 Reis" e, ainda o dis- "
I

.

·0 ISTADO" O lUIS A.TIGO Dl&&1O UI: S. VA'I&IUl\

NA AULA

"Ilha .é uma porção de terra cercada de água por
todos os lados, inclusive' por cima".

SOCÕRRO
Para sair de casa, anteontem, tive que chamar

.

médico. Ómoo velho amigo, dr. 'Newton Avila, que

passava, atendeu-me: encostou seu carro à níau:gerp

mais acessível do.Iàgo queme prendia lei gentllments
me Itrouxe .para o centro.

'
'

Para, voltar, outra vêz tive que chamar médico. ,

Levou-me, fraternalmente, o' dr. Madeira Neves.

SENSACIONALISMO

QUJe. as chuvas chegaram e não queriam ir-se

ninguém nega. Que desabaram várias casas, é certo .

Que as inundações foram gerais, foi visto. Que há
prejuízos incalculáveis, quem duvídaf

'

Mas que a Ilha esteve na iminência de ser so­

terrada, como anunciou a Rádio Anita, l:\í não! So�

oorl'\ada com que terra? Ainda se fôsse soçobrar, ir
a pique,. naufrag.ar, submergir. " Mas logo soter,rar?

A prQpós�to, contam que o dr. J. J. Barreto fi­
cou tão impDessionado com o. noticiário dai sua emis­

sôra que co.rreu para a Cãtedral atrás de um . coÍl�
.

f,ElSsor, in ex.tremis: ..

BOMBA

Quando os exagêros da citada emlssôra: chega­
ram ao último limite, anunciando que: os canos de

praça haviam abandonado os postos e apelando pa­
ra: os particulares, donos de veículos:, a villem pres­
tar socorroS -aos milhares de vítimas - os telefone:;
da redação começaram a bater de minuto a minuto;'
pedindo confirmação. da! -tragédia. A Guárujá, então
largou a �omba, t!anquilizadora da população: te­

lefonou ao SAMDU e entrevistou o médico-chefe
ce plantão: ,

,

- Quantas :vítimas da enche!l1ite foram atendidas
até' agora, º�)Utor?

Nenhuma!

NO CÉU
O Padr'le B�un ·entrou na redação e foi cQn-,

tando: "Aqueile HOl'Íanopolitano, quando chego,u ao

céu, anteontem, foi reUIíindo os catarineri.se'S e colIÍ...
tando, com exagêros aníticos, a chuvaTada: dêstes

úl�imos dias. E quando descrevia a imensidade, das

á ;lS notava que um vel���b.,g� 19l1Q'a.�.

.a.ttb",,,....
.,

-

. . com
- :asin,co, . melO de-

v1h'ú'&s cel�tiaj,s a h;��o, pardasse, de: '�ontar, IilOS ou-

b
,...,..OTla:. a nOSSa h

ou .por dar o estrilo' co,.,..,' . lh b
enc ente, aca-

b ' -
.,

.. , o ve 'O arbaça: t
.e� nao parava de rir. E' , / que am-

rlÍlfl, quando São P d bJa .
estava dIsposto . ao

1·
e ro, ancando o d'" d'.

ex.p !Cou;
,. ezxa- zsso,

- Calma, meu f1lhIo' N� 'b"
,

chente de Florianópolis � _ �q ,lJ:'Ilgue c:om êLel! ,.A:. en­
tudo o que você' C{)!llt �Ol o llThpresslOna! Para êle

sem pl1aten��o! Ele é �u ��l���a! de uma 'chu,vinha

'aAAaIEADOIjI ELÉ"AI�O

N'8wmWbJR'{JO�'
Rápido e 't'

.

. pra ,ICO, o Barbeador EI 't
'

Remmgto "60"
e rICO

b

.

n. proporciona a facilidade de

. arb.:ar-se, confortàvelmente, em qualquer
ocaslao, em qual

.

Iquer ugar. Onde quer que V

�s�ej�, ta� �ma boa barba com o Barbeado�
Eletn<;Q -8cmington "60".'

\

.

• pa,a qualquer tieo d.e f!arba
• barbeia t;J &êco

,

,. ,em Cort�m....irritar a, pele
• disn.·n.sa " -b- .

, '�', �gua.,Ia ao, pmcel e lâmina ,

.• iunciona �om qY<Jlquer v�lt(J6e1Tf. �c LDC

v<.ii!icw. ·Qt "'Stota8.�s 'do
IARaEADOR ELÉTRI(-O RIMING-T-ON 1i60'1

com o moderno

"

.�
.,..

"

�

•
Acondiciona­
do em luxuo­
soestôjopara.
presente.

"""""�="�"""""".,."............---"""""--_.",--.;.."....,.,.,,�--·,.,;;;.;;;;::;;;;==:::::;::::,-,,:---..;.�vl.;;"', �.: ;'.,.;,:,�.�_;;:�1If!a'
; '3
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"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

E' COM DESVANECIMENTO

.

SITUADA NO SUB-SOLO DE A M ODl L A R,

. I

,

,.

Florianópolis, Domingo, 1;7; de' Novembro de, 1957
� - �------ �>�, n- • ___

1 -s-, ?· /-
:"}
:(

I

o

�"U;�"<�t,� '�����'�ff J�_',-:: .;,.,_.,,;�...... .� �'- .: l.._ ..
"

..

...
,

oul
. ,

,�
:A FIRMA ,PROPRIETA'RIA DOS ESTABILECIMENTOS

.�
iI
f"

i.'

� AVISA
l'

a inaul�ração,
,\ r

;

, -

A·M O I.' E L A R , -

" NO PRÓXIMO DIA 20, DA
"

I

v
•

"

DE MODÂS,' 'A .RUA TRAJANO
.. .

1,..
.

\ ,
'N.o 1 r

",

i' ula nova e revolucionária secção de
li I -

'

,I

Artígos
.,

P'opulttres por Pre�()s �opularíssimos
�.

i.

I

A rr 6R U , I N H A,"� existe para,
, '

.f: . A
-

rr 6 R U , I N H A rr nao
I,

SERYIR O POVO
James Harvey Robinson

"A formaçãO! da mentalidade"

Editôra Nacional"
São Paulo.

O Prof. norte-americano. James

Harvey Robinson, com extremá dareza
e na simplici1dade, de tl.lma linguagem a,
todos acessivel, demonstra, neste livro, ,o

como Sel·formou o espírito ou. a menta­
lidade, da homem e como evoluiu à for-
ça de experiênCias e êrros no decurso
dà historia humana.

As conclusões a que chega o Prof.
Robinson baseiam-se nas modetrnas
ciências piológica e sócio-psicológica .

•

A tradução brasileira da obra notá­
vel de Robinson . foi fei.ta ai1),da por
Monteiro Lobato e chega, neste' mo­

mento, à terceira edição,. o que, 'vale,
sem dúvida, por um êxito absoluto.

creada para galbar .iobeiro .�
•

1_ �

exqotado. Mas, não se pode nega1' o

mérito deste depoimooto, equilibrado;
desapaixonado e humano de Broad sô­
bre a figur� discutida de W��de. '

I trabalhei negro. O tema, um grito de
. i . adverrtência; um clamC!r de reação, um

-

I' protesto belige1"ante ...
í

: Lauro Rodrigues vê" na sua poesia,
i uma tradiçiio ferida de morte, pelo

egoismo dos> homens q:ue, pertsando uni­
, cameiite no' se11 Iperr.!.< ��a1: e no acum-:u�
lo' de suas riquezas,. recõnduzlti o gaú­
cho à escravatura e'éonômica.

A tese de Lauro Rodrigues é um si­
nal doe tempos. Q'I-I-e os homens respon­
sáveis pelos p1'oblemas 'SOciais do. Brasd:
pensern no grito perigoso dos poétas ...
Castro Alves é um exemplo. �

I Rapaz
Precisa-se ,de .um rapaz

para trabalhar -6'm vendas

de passagens
caixa.

._

e serviço de

Rápido Sul Brasileiro,
Rua T-te. Silveira esquina
Rua Deodoro

LA BRANCA: A fórma,__ é um retorno.
Retorno do estilo de Casto Alves, 'no
canto de revolta contra a e,xplQração do

E:«I� Salterain y Herrera

"Latalleja"

Monteviqéo
11111 11111 lilllIUII 11111 - 11111

.

Colecionado de revistas

E._ de Salteraai y Herrera, é um dos estrangeiras _ por Walte1r
mais ilustres escritores contemporâneos Lange.
do Uruguai. Ficcionista, crítico, peda-
gogo, e historiador, sua obra já abrange N.o 36
diversos volumes, todos eles incorpora- •

dos à melhor' literatura- Orientai. As mulheres dos soldados
.

Como biografo, sua 'experiência � americanos, estacionados

larga ,e hrilhan�,.,:p�is nos deu os perfis em Salzburg, descobr�;am
Entre as edítôras brasileiras, ja nu- históricos de Riye_Fà; de MonterrOso de que a cerveja é o mais eJ!i-

merosas, duas conseguiram formar Blanes e Iiatorre.��Córri,pleta Õ ci�õ com ciente meio de lavar os ca-

prestigiosas coleções dedicadas a as- este admirável ·e p;oftirido eshtd; '�ôbre beles! Basta meio litro de

suntos nacionais:'A Editôra José Olím- Lavalleja, o chefe dos "33". . :'!_':'" cerveja para deixar o ca-

pio, com seus "Document�s Brasileiros", .
E. de Salterain y Herrera, cõino pro; beló 'em um.permanente on-

e a Editôra Nacional com sua admiráve\; fessor, iniciou, com a colaboração de dulante e encrespado. Di­
e riquissima BRASILIANA. ,f, vultos eminentes do Uruguai, entre verses

-

€istabelecimentos. de
E' na .Brasiliana, da Nacional, q�e� ,eLss Javier Gomensoro, os famosos Salzburg'já empregam es- A Rádio de l'4oskoN anun

aparece, agora, o livro _ �'O Ouro das, Cursas de Vacaciones, que reunem, to-
te mét . -t'.,

com resultado ciou há pouco tempo ter

Gerais e a. Civilização da Capitania", . -dos os anos, professores e alunos de to- sur,_I;)r' nte; o cidadão Mahmud Ibatow,
'escr�'to por João Dornas Filho. da a Ámérica Latina.'A co�fraterniza-' .', � ;-.t;;;";::' -- com 149 anos de idade €

. �,oão Dornas Filh.o {um honesto es- 'ç�() stüamericana, lem Montevldéo, tem ��-:t� de' tôda urgência' chefe de uma família t'ue

tudioso da nossa HistÓria. Já. publicou d,ado frutos admiráveis 'ao esptrito e à não c�n"Seguiu Mr. Roses tem algumas ccntel'as de

livros sôbre temas nacionais e, se não cons9iência de uma Nova América.' de RmPhis (USA) levar membros; se candi!át
nos falha a mem6ria" um sôbre· a His- Uma pa�te -dessa glória, cabe ao notá- a esipsa em tempo para a para: as próximas eleições
tória da Repúbljca" ..

'

vel escrItor e Mestre Salterain y HJ'r- M,�rnidade. A c:t:�ança na província de Asser-

Mas, sôbre assuntos mineiras, nin- rera. I néliSeeu mesmo no automó- baidscham.
guém' Como êle, terá maior auto�-idade, ,"Lavalleja" é um estudo sério, equi- veil. Perguntado porque.
pois João Dornas Filho conhece a vida hbrado, vasado num estilo de rara ele- 'j nãa veio mais cêdh, me
de seu Estado.nas suas minucias. Neste gância: €1 contenção.

-

..respondeu: "Mi1Jha espôsa
li,:o, Dornas Filho 'rei:vindica para os _

., :::", 'q1;li2; por força eséutar o fi-

trllneu-os não só uma mtluêUcia funda"- Lauro Rodrigues • . ,;_ :; ':f:lal da novela. do próg"ama
n:ental na tra�sformalião orasile'u-a no

"Senzala Branca" "de 'l'ááio-televisãn".
0.,-

clclo do 'Ouro, mas ainda 'el!l importan- Editôra Três Chirús

teso fases que sé seguiram, 'c(;�)1no a con'"
Pôrto Alegre.

�Ulsta � povoamento do vale do Paraí-
: e do norte e OIeste de São Paulo,
cnando -o quarto ciclo da riqueza do
Brasil - o café.

'

mão de fiemo, depois de' 60 anos atrás, lá cumpriu
ter sido acometido de 'pa- 4 anos de prrs.io, por ter
ra:lisia infantil no' Japão, morto um rival que ihe
Isto não o impediu de se queria roubar a namorada.
casar com Teresa, seu amor

de infância, Tiveram três A �rande afena de tou­
filhas. Embora soubesse ,: radas de Lísbôa vibrava.
que nunca. ficaria'curado., E' que Manuel dos Santos,
sempre viveu alegre � de. o célebre toure.ro e;,pall'!-::.!i,
bom humor. 'Gostava de I acabava de matar um' teu
jogar cartas e foi

.

durante 1'0 o que é e�,tl:itamel�i e
uma partida de pocker qu _ p r o i b i dr, €T:. Portugal.
êste homem exrraordinárío Quando. () animal enfure­
faleceu repentinamente cido avanç 1.1, êle se es­

com a idade de 44 &11.08. queceu- que estava na cida­
de do Tejo e enfiou a f S·

pada em ponto cer!,_,' Na
Espanua teria recebido un.a

ovação do público, ali em
.Portugal reC€bE'�l inwraçRo
dã políci-á pl:;l\r-a comparaceI
em Juír-v O prO!l\otOl' Pú�
blico :J !:'alvotl. � orétn, ale­
g::;IICO "qi.l� o animal enlu­
recid') e complc1amenle fo­
.ra de ,:;i, ' ún e • R_ar<l denlro
da f!<_;pada do toureiro".

A cidade de Soccorro em --

Nova Mexico, rceebeu un,a JUl'.a. Cardl'l'o tiúha s do
nova'· cadeia. A grade de roub�.!do no bonde. Le\a-
ferro da an,tiga-!oi dada de ram!l Stõ::ll cartr-ira cO'n 900 p'

I

•

pre�ente ao. sapateiro, Al,l- pe&�'-t.as, seu peque!:.' OI· ·ara quem, qUiser
tomo Ba1bmo, de 80 anos. denado, cem o qual an'.da I ( f

•

Fred B. Snit-e:er;chãn1a' de idade. no dia ,do seu sustentava a·.. ·
" Irãe'. Al- on eCCtOnamos

40 '0' '�'h'Omem mais" v'al-enrt:-e aniversarIO. Balbino tmha guns dias lt:jlois recebtu Ida.�é:ricat'/�?rque . iveu si�o o p�irrreüro _encal·c':.'J·'t- : de v?lta a �arteira. o di-
, OS melhores1· Sanas dentrç., .� l:lffi_ pul� I do na antIga pri::;'lC quando, .

nh(',!J. e mais 100 pesetas, I •

\,

João Dornas Filho

"O Ouro das Gerais e a CiVilizaçã��
da Capitania", "x..

Editôra Nacional.

São Paulo.

Lewis' Bruad
"Amizades e LOl!curas
Editô;a Nacional.
São Paulo.

de Oscar Wil�e"

e
FJ'I'tt apresentação gráfica impecável,

e
nUma cuidadosa tradução de J. Maia

li
R Magalhães Junior, apareçe estê

r'IJro. da autoria de Lewis Broad; que

a� � .vida t1'ágica _de Oscar Wilde.
epOts cIo e�udo .biográfico de .fla,1:-
1'eCiá-que"o assunto houvesse, sido

acompanhado de um bilhe­
te com' os seguintes dizê­
res: "Lendo' a carta de tua
moo, 'que se achava dentre
da carteira, verifiquei que
és .pobre e ainda sustentas
tua mãe. Inelúo lO\) pessetas
para ela.. Também tenho
uma mãe,".

A população da Irlan­
dia diminuiu nestes últimos
cem anos de 6.5 milhões
'para 2,6 milhões. A Irlan­
dia conta; com 64% de sol­
teiros .de ambos os sexos.

Existem cidades irlandesas
que há dez anos-não sabem
o que é um casamento.

Durante os anos de 1945
a 1953 cêrca de 13.000 ja­
ponêsas casaram-se C9m
soldados americanos da
ocupa:ção militar, 24,000
eriança31 foram o produ tI'
destas mlÍ0es.

CLI(HÉS

O nome. de Lauro Rodrigues .

está
ir:corporadd à melhor patrulha da 1>oe::'
sta creoula do pampa riogrande1ísé..
Se,us l�v,ros se sucederam em edições e'
seus poemas � a provar a autemtiCi­
dade,

.

de seu gênió, credor - foram
repettdos de galpão em galpão:'Ra­
ros poétas, no. 'Riõ Grandé, obtiveram '

tão rápida e, tão extensa populcirieJ,'ade
como Lauro Rõdrigues. f,:

Homem de coragem moral' idealista
impert'l!-rbável, não se acomodou. às GW'"
cttnstânciO.s da hora peregrina. Sem te�
�er ,as' consequências de séU arrójo,
lança, nesta hora, um livro revolucio­
nário, pelo terna ê peLa fónna: SENZA-

"." A.VE'N.TURAS·

':·DJ�'·
,DO' ZE-MUTRETA
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Florlanõpolís, Domingo, 17 de Novembro de 1957 �O ES'JIADO" O M.til Ama0 DlAIUO DI: S. CATARIl\,
-_._.�._- "_/-:-_'_.

'__

�'.M_"
__ '''''_' , __ --:----_-._7 .

_. .__.�
. _

4

sua Casa
,

.

I
�(,....()....()�)- sr 8.-.

..
�)�4��C"_'O

•

.-.J.)�()�)�()"".
:�542/1957 -_ Ilto Cam�s -'. C0E-st. de Prédio Mlxto t� r '. �
2546Jl�57 ._J Acelon P: �a CõSta - Oscar MU1.'ricio Pa-

�

.

/",checo _:_ Lançamento de Terrem, .

,

. t� /
2552/1�,57 - Edíserí da Silva_Jat'dJim - Jor!!� Souza

IIR & C' ."Filhn _: Transf. de Terreno c,
"

•
:;

.::5.58/1.957 - Marig de Lourdes Haberbeck Modesto -
�

I

.

..

.

.

-

.

18 •._.�_
2559/1957 .s: Bento Manoel da Silva - CO!1sL de Ca-

'�I� "'

'sa d� Madeira
'I'ransf, de· Prédios. o

. ,
2563/1957 - Franc ísco" WaÍter Martins --;- Consto .de ,� ,_. Casa de Madeira Tipo (l-B) e

�572/1!:J57 - Leonel T. Pereira - Baixa - do Impôstc , o

Predial
• o MATRIZ - Rua F�l1Pe SclÚnidt, 33",,"":, FILIAL _ Rua Cons, Mafra, 2 ,2590/1957' - Líberato Cariorrs � -Aeréseímo 1',0· ilrédio .,. Florianópolis _ S. Catarina, ,o

'

:'.597/1957 - Raimundo Vieira e Outros --- Revlsiro' de �t; _

Lancamento i! '

1920/ d)57 - Odilon B. Vieira Nelso!!. F'élíx da su- 2605/1957 -"Edis'oll da Silva Jardim ._ Milton de AI-,/ I
. 1416/"57 � �a"il.n "ii�n;:;i:: Te,;::: Domiugos Ten- 2606/)"57 _ ;;'::::,G::l�'\lva ;��;! de �:;:� Neli- I Ferragislas -Importadores - Alacado· e

.

Y a r e jo". f'én ._ Transf. de Terreno nho Pereira - GUIA .

J�
.

149211957 - Odilon B. Vieira - Martin M,noel Go- "637/1,,57 � Herda0 L. Filho � Meye, & Cia.. '�.
.

.,0.mes - Transf. de Terreno 'I'ransf. de Prédio
.

.

i VAl\I.AD.OsE COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS'SANITARIOS !
:.;,

1586/1957 - O:dikn B. Vieira - Arnoldo José Régis ,�648/1957 - �?e.li-,n P.' da Costa - Antônio Machidof D�S MELJIORES MARCAS' PELOS MENORES PREÇOS! ,___/T::,·ansf. de Terreno VIeIr:� - Transf. de Terreno '
.

o
.

.
,.-

-

1679/1957 - Antor.ío Manoel da Silva - Demolição de 2649;1Ú:l57 - H�!l'r��io L. Filho --- Tli!,od'Ocio Mi" -t -' ,

,_uma Casa. de Madeira
L

Atheríno � Transf. de Tel'lenO o
'- BA:'NHEIROS -' LAVATóRIOS _ BIDES - BACIOS I

�

17.58/!!J57 - Candído Pedro Rodrigues - Consto de 2659/1\)5.7 - Edison da Silva Jardim - Maria Helena , -_ SABONETEIRAS - ETC.

�,�uma Casa de Matl-eira l}fu ss I - Transf. de Terreno o

1892/1957 - Odilon B. Vieira - Maury Andrade Gar- �679/1957 - Mary Anne -Zipser Molenda _. DEMO- , Harmonia de côres para realçar é dar mais beleza aos ambientes'!
cia - Transf. de Terreno LIÇÃO �. I

1901/1957 -:- �dilôn B. Vieira _: Al�i�a Sardá de Amo- 2688/1957 - Ediscn da Silv� 'Jardim - Va4eci Ma- j T0I!�EIRAS�- Cromadas, niqueladas ou simples - Grande variedade! !
. rim - Transf. de Prédio

,.
- . noel Nunes - Transf. de Tf>rreno. '''---.

_ ,-
_

19�8/ 1957 -- Rose Mai-y Corrêa Carneiro _- 'I'ransf', de 2697/1957 - Enio Gorga yarréla
-

- Consto de Ran- t�
PIAS _ de. ferro esmaltado ou. aço Inoxidável de todos os tama�hos

'I'erreno
_

cho de Madeira .' . I � ; nTlrT-,.
. ,0-2põj1957 .,.- Josê Anacleto Machado ---7- Demolir uma' �573/1957 - Carmelo Mario Faraco __ Aerésetmo no' • �I

,{ Cn.u vEIROS - simples ou, elétricos automáticos - Ultimas novidades!

Casa. de Madeira

l'
Prédio I � ,022271_1fJ57 - ,Càramurú F.C.R

'. -:-
Consto ele Prédio 2632/1957 - José Uno ,dias Neves. - Consto de Casa de ',e

I.RMARIOS _ madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres
,.

�

2269/1957- - Osmar Duarte Silva - Consto' d\� Casa de· _ -- Madeira Tipo (i-B) . , _

.. Madeira tipo' (17"��<' : ,261i.4/l.fJ57 - HercHio L. Filho - Romeu Joaquim Cas- I e BANHEIROS POLIBAN _.;. O m�ximo em co�fôrto e utilidade! I
2302/ < 957, .; Gi�berto Almeida Maia - �onst. de Rancho. r 'caes - Tr.ans.f. de Terreno; f Ii
2339/1!:J57 -'Joao M. Pacheco Jr. - Lindomar- Lamar- 2691/1957 -�Ma.noel Pereira DUarte ,- Reforma em� e Rlrmehã,�S"em l!M� SO'! � Banheira, Bidê, Lavatóri?, .1Bõx-chu- I.

-' que c· outros _: GUIA uma Casa de Madeira II MICTÓRIOS _ De centro e
..

de canto _ Vários tamanhos _

o

::'340/ ...957 - WaldDmiro Simões de Almeida - Acres- l69.3/1957 - Hercílio L. Filho - Adelino Rosalino da :: ,cimo / Cllnh2 - Transf. de Prédio( ,- CAIXAS DE D C
'

, �

2380/1957 - Anisic Souz,a .._ Consto de Caoa de Ma- 2714/1957 - Edison da Silva Jardim - Orlarid� ,d'e e

. '., ES ARGA _ De imbuiir e sobrepôr _ Diversos tipos tdeira Tipo (l-B) Farin.s - GUIA I LADRILHOS E AZULEJOS _;. Grande variedade de cares �

2384/1957 -; Edison da Silva Jardim - Alfredo Mar,- 2751/1957 - Manotl Pereira DI}-arte - Demolição de
o ,-ques - Transf. Id'e Terreno' Duas CHsas de Madeira '1

.

,l386/1957 - Asce'idino Pereira - CERTIDÃO '3767/1957 - Herr.ilio �. Filho - Raul StJart - Transf.
o

'. "

. .'
_

_ �I'2401/1957 - José Maria da Costa - Substitl1ir Pare- de Terreno .

1_ Omaior sortimentQ já apresentado em a r t i g osdes de Madeira por TijQlos 2774/1957. - Orlando Faria - Desmeml1ramento .

,v� -"-' . ,'�420/J957 -- Edison da Silva Jardim - Áutea Maria Z725/1957 - lv,Ioellmann & Rau' LTDA. _ Consto de

,� SalUIa' .

'"

Gal!o - Trangf. de Terreno PrécllO
'

, ••

,_o�446)H)57 - AscendinQ Pereira - Acréscimo no Pr�dio 2195/ i957 - �ntorjo Henrique ·J0.9.quim - Transf. de ,e .

'"

�425/1957 - Marh das Dores Souza - .Góndrução de
.

uma Casa de Madeir::>. Ti!lo (l-B) _ _

.

/ .�. _

.

Casa de Maidleira tipo (lB) �800/1.9'57 - Zulma Amaral - Consto de 'Casa de :Ma.:.. e
'. . -_ \.... , _ ,

2466/1957 - Elza Maria Minas - LANÇAMENTO � deira • .

c

• °

�470/1!157 -'Wilson Raulino Andrade - Comt..de 'Ca- 2805/1957:'_ Edison da Silva Jardim _:_ João Gom'es de '�()�c"'()--()�.(��()�()....()�()�()�()���,..l
.

sa de Mad�ira Tipo' (l-B) M�lo .

..-.----�------

2473/19.5.'7· - Manoel Borba - Reforma no P':édio '.
. l)

,

2479/1957 _.:. Edison -da �ilva J3,:l)ílim _.:. Norberto' Ç ...rtifico outroGsim, que f1ru:l/o o 'prazo indkadG, seM
Kun-n6n. - Tl'ansf. de ,Terreno

.

'lue .<;cjtún prestados (}9aisquel' .

-

Jio, ,'por parte.
"2�88/1957 - Antôl'Ío Alves da Silva' - ·Renovaç·ãó .dú :los acima convocalios, 'serã01Qs r ,proéessos ar-

Alvará N° 138/57 quiva1ios, a vista do que' dispõé �;' 'paljág1l'afo unico, QO'
�496/1957 - Benta Leal Bauer - Transf. dá Prédios artig.o 44 da Lei N° ,127 'de 14 de Julho de 1952.

,
2498;/'-957 - Sebastião 'Carlos Silveira --::- Consto de 'Departamento de Aâministtaçã:o em 12 .de Novem-

Prédio - Tipo -4-C (Tijolos)" bro .d(-; 1957

2509/1957 - Hercilio Luz Filho - Zely Terezinha de

,-Melo :_ CERTIDÃO

:?533/1957 - Izabei Umbelina da Sihr:i - Reforma de

,

Fu o·c.ionando djàriamenle, aos domingos
PROJETO OE LEI N.o

EDITAL

Cem o presente são convidados os abaíxoz relacío­

.nados, para dentro 'de 15 dias, á contar desta data, virem
á Pçrtaría desta Prefeitura, prestar esclarecimentos em

assuntos, nos quais são partes interessadas.
1006/1957 ':_ Virg,;io Zeferina Víeirà � Dssmembra­

mento

.. '---_-- :.....-_._._"..-..�

�l§Ir=i@r#lr$r=2�êF-Jr§il..r#Jê@F-Jt3r--:::!@êG§?J.@r=r=

Pelo· Diretor. de Administl'a�ão

le�is'ativa
O deputado Paulo Preis requereu e transporte marít1mo. -: Muito ,dificil se

obteve aprovação' para 'O lenvio do seguin- torna a' obtenção <l,e navios, poi� poucos
te'e�ieMe "ao Sehh.t>r Presidente da· qUe'r.em e desejam fazer ca:negamento de
Rpública: farinha, quando 'Outras cargas lhes. pro-

RE�UERFMENTO: porcionam melhores resultados econômi--
Sr. Pr�idetrte. coso , .-

Requer o Deputado infra' assinado Daí ô porque de exigirem os armado-
se:digne V. -Excia., depois de ouvido o res um "agio", que vafl'ia det 1;5 a 25 cru"

plênário,' na fonna' regimental, mandar �elii:·os po� volume; farto comum e conti­

·expedir o oficio, cujo texto ai ês,te' aFlexª, I nuado, que, por sem -dúvida, v/em' oneran­
ao Extrib. Sr. Presidente da República. do a exportação, e, consequentemente, o

Sala�'ás'SeSs6es-;�13 d.e novembro de 1957 � custo dop roduto 'nos oontros de con5U·
, Paulo Preis mo.

.
.

.

Deputad<? c) - P'orincrivel que possa parecer,
parte 'dá próâ'ução é. transportada cl-àqui

,TEXTO DO OFICIÓ:
.

para São Paulo em. caminhões, falto -que'
Exmo-. Sr. Piesiden1el .Juscelino K� explica os elevados Pl'le'ços naquela praça.

,
ltsch.eck·de On.veir� .

III. - Apelamos, em face dos fatos
.Paláci{} do Catete - Rio. . ,expostos, para a direta int,ervenção de

"Acolhendo requerimento do De;pu- Vossa Excelência junto ao Ministério ·de

j1d.o Paulo'Preis, deseja a 'As'sembléi-a: Viação e Obras Públicas e ComLSsão.Fe-
;Cegislativa'do Estado de Santa Cataí'ina deral de Abastecimento. e Preços, para

.

expor e manifestar a Vossa Excelênc{a o que aqueles órgãos do seu govêrno con­

que a\Hante se -segue: .
juguem sua ação, no sentido de que os

I. - Conhle'C'emOs e sabemos do es- expol'tad-ores do -Sul de santa Catarina
Á

'fôrço de Vossa Excelêhcia n'o sentido de possam não só obter- todos os anos, navios
qonter_ a sempre crescerite ·�levação do pa,ra um' norru;al transpol1te, mas, ainda,
ousto de vida' no !pais, através de uma, contem com fretes nonnais, dentro das ta

hlaior px:Q4ução de gêiieros de. aliínentar
• rifas fixadas-,' libertando um produto de

ção. � um (melhor aba.�ime.p.to, com" vital importilllcia popular dos tão onero­

t�an�portes regulares até os centros de sos "àgios�', até aqui sempre cobrados pe-
-: insumo.

los annadores.
'

_

iI: - Conhecido: êsse esfôrço, toma- IV .. "- Per:mitimo';'nos sugerir que ós .

mos a ..liberdade .. de expor um 'fato, -que citados órg!io-s govername'llltais entrem em

. lama a imediata: intervençã(l�d.e: órgãos' t!ontacto direto com os pI:odutores e eX­

governamentais, no sentido de uma solu - portadqre,s do Sul dO' nosso Estado, coope-
ção adequada e 'r-ecion�: rando,: destarte, com !eficiência, na estabi�

a) - produz o SuL do nosso EstadO" lisação do custo de vida, iPrincipalni,e!l1te '

como é sabido, um volume anual superior da camad-a mais. pobre e humilde. .

âlum milhãd de sa'CéliS de, farinha! dIe man;- ,
V .

.:_ Apresentamos, no ensejo, a cer- .

'dioca, cOm um ,excedente exportável que 'teza do nosso- elevado ap�€'ço, confiantes

varia eIl!tre qu:inhent�S'. mil a�m milhão
.

de q];le Vossa Excelência ha de interferir

de sacas, anuahnente, variação.essa.que, nos.' fat'os aq\lr apontados, em prol da,s
_-", explica à vista do maior: 'Ou menor :ri':" classes'mais humildes"

gor da. ,estação hibernal.
.

-

Paulo Preis
1. b) """ Term,inada: ai safra; eIl\..que in- \ ,Deputado'pelo P.S.D.

terferem, alguns ·milh.ares de pequenos
' '.-'-'-000--

produtor-es; que ainda. se ocupam' na pro­

duçãQ com.métodos os quais primários e'
difíceis, inicia-se: nova odisséia, o trans­

'�rte/aos_,grandes centrOs consumidores
do Río"e SãO Paúlo,

.

onde a ·f-arinha de "

mandioo� :atrida r:€'Presenta o "pão do po­
bre"

Não exis.tem silos ou arma�ens nos

Portos· de .Lasuna e Imbituba, ·-.escoadou -
.

ros·� produção·do litoral-sul, que permi­
tam uril.a estocagem raeional e pr,eseTva-
dara:

.

'" .

Vem, .então, a fase da intervenção, do

, .

elI
Natéréiíl' Lemos MUller

TJFi-Dl(·.IO-NAl ARTE

f·1. L O I· I
" ••

1

.>"

Eleva de entrância' a Comarca de
Oaçador.

.' ,.': .

Art. 1.0 -i Fica elevada pára terceira
(3.a) entrância a comarca de Caçador.

. Art. 2.° ""- Esta. lei ientrará em'vigot
na dáta' da sua publicação, revogadas as

disposições em collltrário.
'-Sala das Sessões, 14 de novembro de 1957
Oscar'Rodrigues da Nova -·Deputado'
Alfl�édo Chel�em ...:;_ Deput?do.

f

, P·.RAÇA'
. .:/. .

-

1 5 D E
-

N O V EM- B ·R·O
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CAPOTAS

Jeep....rARA

.
'

.A��UNCIOS:I·
, '�>

EM·

JORNAIS
Il�VI::;TAS
cl't\ISSORAS

COl-Oc::.A•-os eM QUAl.
';IUER CIOAOt 00 llASIl

REP. A.;S. LARA.
tuA SfNAOOR DANTAS 40· 5.° ANO.

RIO DE' JANEIRO· O. f. ,.

.�.". -,

....... ,' ...
'-.

........

�

,/

I TE �I
•

,

loe nos Supe,-Convair da lealI

Para 'Pôrfo Alegre
Para São Pt:lu/o
Para o Rio
V6 • volte pela "FrotQ

50 minutos
70 minu,tos
JSD minutos

Os Super-Gonvolr da Rea" pousam no Santos Dumont

RIJa Felipe Schmidt, 34' Tel: :
-,$i

5

,�ê nOVi vida �

I a seus .·filho,s
./

comTODDl�

.

Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez men-

.

tal a seus ..filhos com

TOOOY, o amigo e pro'
teter, dos crianças em

todo o mundo, durant.e
gerações.

TODDY é o protetor
e amigo das crianças.

Quetn�abe .. -

, �abe!

Nà �âl rI: Munici�al
A SESSÃO DE 4.a-FEIRA propriedade de um cidadão
NA CAMARA MlJNICIPALp�ssedist"a e que custava aos

DE FLORIANO'POLIS cofres públicos a insignifi-,
PRESIDÊNCIA. Baldice-, cante quantia de Cr$ 28,00,

ro Filomeno para. um outro inferior ao

SECRETA'RIA ; Genésio primeiro sem satisfação as

Leocádio da Cunha e Valter mais rudimentares exigên­
Cruz das pedagôgicas, mas de
EXPEDIENTE:- Cons- propriedade de um udenista,

tou de ofício enviado pelo para custar ao erário pú­
sr. Prefeito Municipal- aos blíco a quantia ,(l.e quatro-
51'S. Vereadores :Jkra parti- centos e cincoent-i cruzei­
ciparem dos festejos come- ros.

morativos à pãscagém" do Tambem o Vereador Li- ...

erceiro aniversár.io do Go- barato Caríoni aderindo ao

vêrno Osmar Cunha, dia 15 debate, confirmou' que as

Jo corrente. cousas, nos últimos tempos,
.

. Como único orador -do têm mudado bastante, pois
expediente ocupou a tribu- até um jornal comunista
na da Casa o Vereador Car- apresenta-se em moldin-ado
melo Faraco que, prelímí- 'por um verde iutegralista,
narmente, comentou o tele. mas que tal observação não

grama que a bancada pesse-
se poderia fazer sôbre o sr .

dísta: com assente na Casa Jorge Lacerda, que no dizer
eriviou ao erniente Senado;- do 'referido Vereador­
Nereu Ramos, expressando- udenista, diga-se de passa­
lhe sol idar'Iednde [lO momen- gem já'"'perdeu a côr.
to em que deixa a Pasta da

-

Justiça. Extranhou o refe- II A G E N C I A. DE II
- rido Vereador que entre os H COBRANÇA IIsignatár·ios ela mensagem,
encontrava-se o Vereador II J. CARVALHO II

;

�ib Cherem, quando se sa- II Aceita-se qualquer II
I e que o mesmo e adpeto II tipo de cobrança. IIda. ala do Deputado Leober- II PI!to

._
Leal. responsável pela

Tratar a R. ,eQ_ro
salda. ·do sr. Nereu .Ramos II das 8 - ás 12'e das 14 II
da Pasta da Justlça, II ás ·18 horas. I !
Em resposta o Vereador II Soares n. 15 Nesta - II

Dib Cherom [�sseverou Que, ---- .------ -- -

nao obstante ter um amigo I CAMPANHA DE EDUCAÇAO I
na pessoa do Deputado Leo- I :::'LORESTAL I
berto Leal, paclamentar bri- . I Plantando Eucalipto, den, I
lhante e um dos vlce-Iídere I I tro de 5 a 'I anos você terá I
da maioria na Câmara d�' I madeira pãfa pasta mecânica, I

Deputados, o sr. 'Nereu Ra-II lenha.e carv�o, de 12.a 15 I
mos continua a merecer a \ I 8?,OS Já servirá para poste e I

confiança dos 'seus correli- I Vlga�ento e dos 15
_

aos 20 I

gionários, como chefe polí- \
I madeira.

de eenstrução. I

tico de· comprovadas
.

t _

I s� .

deseja reflorestar, con- I
d

- v�r. u I suflclente para dormentes e I
es,. e, t.udo o que .s� dísser I solte antes o "Acôrdo Flo- Icontrário ao que afirmava .

.

�·iir��a ;������o�����l�i��� Rap'8 z·· ��_
-

para- uma luta que estava
aquem da nua altura de
correltgíonácio e admirador
do referido Senador Nereu
Ramos. Precisa-se de um .rapaz

para trabalhar em vendas

de passagens e se:.v�ç(1 deCRI'TICA AO ORÇàMEN-
.

- 'TO
Continuando na tribuna,

o. vereador C�,rmelo Faraco,
teceu severas �ríticas ao

Orçamento Muní-vípal, con­
denando o sistema protela­
tório que inspirou a descida
da Mensagem a plenário,
referindo-se ao i\rt.· 3.0 da
Lei Orgânica dos Municí­
pios, que confere ao Execu­
tivo a prerrogativa de aber­
tura de créditos especiais.
Interpelado por alguna VI!.­

readores : pessedíata s sôbre
o que achava da atitude do
Govêrno do Estado quanto
ao Orçamento ,'�ue ficou
'ido-rmindo nas oficinas da
l�lpr�nsa Oficial, para �

re.-Itadar sua entrada na As-
'sembléia, o vereador Carme­
lo Faraco afirmo" que con­

denava também (I compor­
tamento dó. Executivo Esta­
dua] e também do seu chefe
nacional, que ímuortou um

cadílac com dolar em cam-

bio especial: /

caixa.

Rápido Sul Brasileiro,
Rua Tte. Silveira esquina
Rua Deodoro

CL'ICHÉS·
Prara quem quiser
Confeccionamos
os ,melhores.·

'.

MANOBRAS DO

TA'RIO DA EDUCAÇÃO
O Vereador Júlio Paulino

da Silva, penetrando nos de­
bates, lembrou ao sr. Carme­
lo Faraco que o Secretário
da Educação� seu correli-

; gionário �, �ransftiriu. uma .'

escola .... _que se encontrava I.' .' 'ariido .em ."
_ ,qe, .
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•

-
c:a

\

vestre", -cujo vencedor re- se projetou no ,ct:nário ,es­
preselitál'â s-eu Estado na portivc nacional; através do

'gran�,e' tnl},ratona do fim do esporte romist.ico, precisa.
�.,

'

,
- ,Ião, Federaçâo de' Esgrima

ano, tendo por local o gran-: 'sair deSSe .marasmo em que
de Santa Cata.rins e Fede­

de' Estado ban·d'eirante, com vive há tantos auos, É pre-

passág-em, -:pospeciagem ,e�e( ;8Í:,�q i�}Celitiyt'x a prática de ração Catariuense de Fute-

a I'd d I boI de Salão
tudo por' conta do mais outras .mo a j a es

.

(e es-

completo jornal esportivo porte, notadamente o' pe­

do éo�Íih�nt() Fa��Ihos um qestrianismo, €,Sporté

apel� aos cl�b.es' da �C!ll;lital . dO�'ist� por:' ,e:l{c�lencia, es­

e do interior, bem c�m0 as, perando .a boa vontade dos

corporaçõ� 'rnilitares; pará de

que alIxiliem

Marcado o dia 14' de dezembro par� '.

realização da Preliminar da Corrida
. de São Silvestre

,

In39
' .:I

'
' Rui Stockler de Souza

Como nos anos anterio-' da Associação' dos Cronís- " e uma cas l!':'US erga-

res, ",A Gazeta Esportíva", I tas Esportivos de Santa Ca- nizadas agremiacôes ama-

I 't C
.

'

MEMBROS EFETIVOS
de São "Paulo., fará reali- I tarina, esperando qUe seu

floristas d'e San a .atartna,

zar, .d'ia i4 de dez(.mbro, em � ilustre presidente, concitan- É filiada às seg-uintes
-"

en­

todas' ás Capitats do Bra- do seus associados para tídades : Pcderação At1éf

sil, uma prel iminav' da Cor- lima programada _
ef ieien- tica Catarinensc, Federa-

-

C tarl
'- T' CeI. Mário Fernandes

rida denominada "São, Sil- t�e, Sarnta-r Catarina, que já çao a armonse ue (;111S,

Federação, Catarínense .de l' Guedes, lVIajbi' .Gilbcrto da

Caça e Tiro, Federação Ca- Silva, Be�ito Nappi, Ten.

tarinense de Bochas e Bo- Manoel Gomes Dr. José-Ró-
, Sirvo-me da cportunida-

sárto d'e Araújo, Ten. CeI.' "

/

�.-

I
de para apresentar a V. S.

Narbal Barbosa 'de Souza,
-os protestos de r.ossa alta

.Cap. Ayrtetl João de SOJ1Za, stí 'd":,
- es lfia e consl' 'eraçao.

Arí Mafrà, Ten. CeI. Teseu

Domingos Muniz, Cap. Onil-

A Associação Atlética

Burriga Verde, fundada- em tônio de Lera Ribas e

Nunes Pires.

PROPRU:TA'RIOS;

SUPLENTES CONTRI­

BUINTES:
:la- "bocha" que'oeupa o seu direção, houve Q, "'arradre"

lugar: Na caso em que {Ôr'j,e a "bocha". ou "bochim"

movido, o "b�chil1:" e _ocu-I tocados deverão retornar a
'

pado o seu .ugar "" uma

I se�J� lu�a�es marcados.

ou mais "bochas",- será re- (Contínua)

obtida ês.e P,!lO' pelo auto­

mobilista argentíno Juan

Uma façanha notável foi do Pinto' de Ollveira, Cap.
CarlosHugo de Sou_, Dr.. '------..;..---.­
Nazareno .Nappi, Ney Luiz I

.

.

,

. I
Manuel Fangio, atualmen- de Souza, M-ajor Salomão i

te no Rio, para�; 'disputa B. Arruda Câmara, Carloe _'"
dR C o l'l:id. de Intei'lagôs: J�sé GeYaerd� J�ãO Fran:l��

vez con-, I (;ISCO rla ,Rosa �.nrn,º

$<:,h-j'mund,iaJ..,',l,emper" '01", J,oãe' '';3atis,�a,:, "Dopassls Manoel ,da Pa�-

Ayrton 'Jeão de Souza

10 Secretário

metro ou rc1aü;� é,:l' qualquer

Francisco Dias da Costa,
Dr. Nestor Carneiro, Dar­

cy Antunes da Cruz, Ten.

Alínor José Ruthes e T�n:
" -

.

Milton Melo

.-."''''''-�
,

Jardim' Rila·� �;Helena
LOTES A

-

LONGO PRAZO

Vonde-se Iotes ;;\.Iongo' pi-azo sem Juros' sito à rua

T...aur« Linhares proximidade Penitenciária local ótimo

para construção : V'ehdas e informações Ed, Montepio
��o andar, sala 305: com o sr:' Adão N. Ferra� Diely.

,

* *.*

ama-

Família que. muda: :d'e rasidencia 'pata, o RiO de Ja-

1 airo VENDE ou ALUGA confortável casa residencial,
',iSDO!HJO de garage, e'sita à rua Arn�ld� 'Canlido Rau�
Ln� 1.90, 2,a tran.sversal da Rua Arªcí vâz Calado, (Bai-
"� dZ: Fáti-ma), é:;j�to "(10 Esfreíto, ..

,

'..
-

'T ii i:(\1' com fi proprietária na
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Videiras· sob .,� I, .: a;;$�:/comp-letamiritêt ;

"perIgosas para () sangue, I
-

,
° fígado e os nevvos, O ,dr·1 tú· ':' J criado p'or 'MAX FACTOR: '·to

f'

<�0. \.recentemente início numa

.

\ -o '." I Breider reso!vOen por -"isso
1

-

TV
" 1propried'ade perto de Wüz-

, meIo, '. d�1�10. de, iletal",s. � I o�ter mutilç�es for l�,d.ia-
I

.

com ba<se em suas pesquisas de maqui agem par� 'a cores
burg a uma série de expe- quatr o � cinco vezes maior çoes doseadas, O eonhec ido
refição das galinhas em que do que o ciclamen. Trata-

i ,investigaào!' já 'Ve;ificou
ressantes, Todos PS dias po- 3e 'de uma mutação ímpres- 'que' Os raios mais uf icientes

i

dem observar-se mn ls de 60 3Íonante.'· I para. o- fim em vista são r-a-,
'

, I
j . ' ..

galinhas em boa disposição. O �l'. Breider, "" Ui�i,ge I ios-� : as ra-c1i::rçÕt8. ae'�("er- :',Pretende-se estudar ipela os trabalhos, está porem tos isótopos. E' 'evident e a,'
reção idas galinhas em que empenhado noutr o resulta- I impossibll'ídado do uma mu-

-.

medida cert�s qualidades de .do : Pelo doseamento-rls ra-I fação c'orres!'londwte a to- I

vinhos são nocivas à saúde. io-X ou de' outra- radiações ! «los os desej�s. "'Ir, entanto
I

Em vez .'1:;\ água de cos- pretende criar urna nova vi- t
uma ho'ra no laboratório i

tume, ministra-se diàriarren
_ ;�eira absoh: 'Hm('hte' ,resis- : corresponde f, cecr a rle 300 '

te "por bico" um... 'ração de tente ao frio imur-e aos pa- anos na natureza, Entre o
I

200m3 de vinho, quantidade rasitas e de um. r)�!'Íodo de j grarrds número de mutações '

esta que corresp.mde a um maturação hl�S hreve. so-I obtidas pode-se' escolher a. J
consumo "de '5 a 6 litros de ma feita trata-se de uma, mais adequada. ,. ,�. ,I,'

dul-T vi I
-

.J d' .- Ivinho. p�r um� pessoa a u - vrc eira a •.tequa ". a regiao I' Expusera�-s�, 1.)01" eXl::m-1
.-" ta. Os investigadcres esco- o Vale do Meno. Desde que' pJ.o, 1.500 videírns .

1'est'!l-jlherarn as ga+inhus para eS-j c. conhece l', vít icultura na
j
tantes das mais dj�erent'es

'

tas experiências'porque a Francónia, as vinhas estão
I
mutações à temperaturas ex

sua temperatura normal é constamsnt« sob a ameaça tremamente baixas. Só 28'
superior a 40 graus, sendo, de uma perda tota!' que, ho- espécies. resistiram ao frio
por isso mais rápidos todos je em dia, acarretaria con- [intenso. O resultado final

A'
I

A' , '

os processos orgamcos, sequencias gravtssrmas pa- 'as exper iênc ias se-rá, se-

.Afêções que pude-ssem re- ::1 as 10.000 famílias que se

sultar do consume de vinho :�edicam à viticult ura,
manifestar-se-ão por isso . Os crusamentos obtidos cón ia, resistente e prõdu-.
mais depressa nestas aves.

I até agora tiveram de ser zinco vinho 'd(� excelente
Verlficau-se-à bl;evemen-! excluidos devido :- �ualida- qu-a.Iida'de.

l1AJ!
I

d nA l!:f:::r� !í!:::r:'��ã!a���_::� de

i2n,f·3(!1.'iaOr d�SEvXi�phOOSoSAII.;mA_O'-
:

EDrOn��pJ:o'll·�NsI'TlboerRg�r t,' �o �i,�(J.,_.
.

lU l:.-tine,tterística nos am:ros do vi-
'" ,...

nho e quais os orgãos ata-'

W I t L Y ZUM ,8 L I (J K
..

Rua, TfaJ·anor 4 - Fone, 3174 - Fpolis·•.cados pelas �L1bst:âr.cias

."......._, ........-IEIà!lJUl CASA-oDaS MENINAS:
Miss-Pa-raná, hOJeJio ou
--'""C· QUETEL:IO l:UX HOTEL·-

,
.

A direção da:"Casa das: clonaI Clube XII de Agô�tt), o proprietário do lux Hotel, cr�taria do duo.:-, e tam­

Meninas não ce3s" de tra-I e 'C.uja' rend�, re' édel'á, in-
I oÚrecell )à gl'ae:Ma lonvi� béni com d: Olga Lhml.-

balhàr para que GS nobres I teÍr::\rnente em benefício' ddda a estada no) referido ,PATRIMêNIO
ideais dessa en,;dade se II dF.quela organiz8.cão.' ! Estabelecimento hoteleiro e A Gasa ·das Meninas,
'ransformen1' r:'Joidamente Miss Pamná "heg�.rá a, o dr. Arlel'bal Ramos da Sil- mercê do ar:ôio que vem

-._
,

• •

c1il realidac'e ,K,- la agora i Fl:�)l'ianópolis dil.l 16, em' \'.1 ofertará U l'(,presentan..; tendo da socienarie e dt::.ór-
·lVI.ds uma vez, n Capital Catarinense foi agracIada I 1 convid8.f' 'a· gra( iosa Mrss avião dos I Sel'v�;;os Aéreos.! te da terra das àraucádas .gãos oficiais, já conta ('om

com Umíl exposição ,desse notavel pintor qu'e é Willy' Pc.l':má, nta. R>,l·iri. Japp, Cruzeiro- (h Sul, e cuja belissima peça de lenda ponderável patr;xnônio pa-
'7 bl k C me sequência de mais dG �ess"'nta telas ' EP', '·"um 1(:. om u"

_".
- _

. ,

;;?i.'a realçar o �:torau dan-' :J.zência loch! ciel'ecell a guipure."aud,�, m?is. uma ',tez, Flonanopohs, pelofl seu.', amante,s
r j-

•

"oS "!,, ',. 1"

. " 'd I 't "'dOant dos nY'l'avilhoso.,s ça,l.e que le\aI� a efelto
I p.ss.\.gem

de lJ.,t ,e vo.ta.
"'1 :'l"te plctonca se e el aI . 1 e, '

,

' ..'--,.

:;:.Ja,�:�'os ue Wi1lY' Zumblick. A pintura de W: !y é im- dia 17 nos salões do tl'ádi- O sr, Os:valdl' Machado,
"resslol1f:lnte sob varios aspectos, não só pela naturez.a l�e@Gi®@eGG$9��SlJeflj®�ee@ee .

. �os �',otiv(ts apresentados, bem corno pelo>éstilú empre- �-�""�.

,:""'1
O'ado quo é todo se'l, mnnejandt> a's cores com uma pre, I, =�

.. "ar-",_. r;:j\ ICo '

1 ' l'd fIA) ,

.isão i!hsoluta, transporta para as suas tc; as a rea 1 .a� I

'e do:, aspeC<to,s f\)('ulizados. Portador de unH� sensibi- i

:i-dad� grandiosa, inJprime nos seus trab:,dho's U"aços ,d': IIção de WÜ1'zhurg E>stá tam-
;ua pc'rsonalida'de marcànte, nesse desejo c0'1stant0 d'e

bérn em curso umu série de 'erp�tuar através dos tempos o valor artíotico e cúHu- Iexperiências odetltína�as- a ..�d G!' época atua!. Dificil se torna descl'evcr'.''lOs a� te-

,I,

esclarecer o efeito de raios- :as desse genial pintor catarinens_e qu� tem levado a va-

. rias rnJ·tes do Brasií, com a sua al,t.e, 11m pOll'-�O da cul-

II :..,_,X sobre a,') yjd�il'as. QuasI ,.",
I
ura °::lrtística �e Santa Catarina. Dest!J vez, Willy Zum-

por mero ae�so criol'-se
bliek trOUxe a Fl'�{'ianópolis recantos i�l1prc,),Biollan'te_s 1.i. i.,uma pla:lta completamente ias il:aravilhosas' praias de' Salvador (B8.hia) Amo..ra.:- "

nova, a rotundiflora, descen- ;ina, Hapoã, Chêgp,-nêgôo Praia Vermelh::l, as ca:act�- I
dente do 'c;Í::'bme') com nú- dsticas baiana,> e v�ll'ios, olitros po�tos da lendana CI-l

d.ade ;:'.as 92 igrejn, Os qua<:l�os SelV:JJ, ,'Lspecto �a pa­

gina ilistórica de Garibaldi, os Cigarros, �r.rastao, No

BOM.' Ulm1JO, O ,velho +aollfidcrmista, Pesca!1do SlrI, e tantos

úutr�", são trabalh08 ,d'ignos de figurarem em qualquer
expos;,ção il1ternaci0nal,. consagr.an�o :-;�u ,,'lutor.

_-::=--� F.�.-'".;;.

HUM I R
WJi:y Zumblick veio a Florla11opohs, apresentar os

.'

©""''''''._'
-:--

,

[eus 'rr.balhos com um dos mais nobres obje;�v?s qual '"- -----------------..J

�f!ja c de despertar nas nossas aut0.6dade" p�,)hcas, �o
I cetor '111tur111 e art!fltíco, a possibilidade 'c!a ôllbtalaçao, �•••e••••••úve.O$G�••ec .-••$•••Go.a

pro onga' :m !ius�:,a Capital :':e umn E�cola de Pintur�. Aus�i9iosa
I T I:

,·d �'lOb tonas os ponto� de vis,ta a idéia ,d'o pinto'r WiJIY'Zum� , ( O N V ' �-a VI a �.. blick uma que Se propõe a vir cooperar dl),'1te setor,

1"
, . . - ,

a as P·.lulas '. '

"
, C 'tal onde manteria o T"'n ,:'0 receb!(\(J a colaboraçao (lU Clube Doz!! de

S pequen �l'anllfer�ndo-se P!'.l a a n�s�a .

apl
,t M";'ece po'is Arrôsi () c os prés! ir)1l)s C'O 'decorador Mário Morilz, o �.A.-

de �eu ai.�her com uma expOSIçao perm�ne��. . �
, .' E'" v'm 1'0 )oúic.-nar á Família flqria:nopolitana, a

- do 1l0l'SO Governad'0!:, homem dado' as hd·es ll1o,01e_ctl1alS, ",',
- PI, -

NATAL de 1957

REUT
. f d'd fi, n t- do 'jPOl":I'.p'irlade de mE.lhol- comemorar o

,

e�tud[l.l com carmho e pro uu 1 -a.�e, ess" ·suges ao
,

'

C '1 O. t para o Nlltal.
, ", "

, , C 'n't I ol'ga�:lt\ando um ':1'so Icê, rnamen os <
,

•
,

pintor WI!lY que efe-bvamente" trara a no.ss,a a,1'1 a
- ", t' d, d 2 a 6 de dezembro

,

-

.

'
.

t lt '';1 ·t"·"ico . A"; Hubs serao ffiJlllS la as. e
,

'

\'antl.l.gcns Il1contegleS no se or cu UI., e aI 1. l •

rl ., j. f '. 20 00 ho.ras.
Will'y Zumblick �ã� s� ded,ic� so�ente a pintu�"�. no Clube Doze "ep''''�os;, �8R A M A

Outrc- set6r de sua ahvIdade arhstlC4l. e tll�I?�m a (eIa-

-C '1 Í:Jzer BUfo á'-:-vore c"e Nata!,--enfcites. pa'cotes
" h O valor do �l'-h,,'h 11" arte fl.J.O, , '. "

",nica c como Ja CCfi ecemos ,,�." ,�-," - ','.
t" f t-"s C'l'OAas IId Advento CC11tros ue mesa. '

b O'een :01' lCOS es o�, ,,'"' , ..

IlictóncR, temos :cf,rteza- que e� 1'6Ve nos �surpI '1- I ';, .

'

del:á r'l�'TI uma valiosa' Itmostra. dos mús var1ado,s

tJ;a'-ll'"( 'r" t
. _'n COAI'. --

o..·· � IltJjor anCHl U(I, •

b::tlho.. , da cerâmicl1 catarme!lse.
" _,. d' _. COJ�,o -Se' Dl'e[JfAl'a Ó Presépio.

Rr � I a-nos agol'a esperarmO$ a boa voa taue_ ,o� nos .

C t d "C'_uO.< "
o "'. I' d 'IJC o o ursr'

!'os hfmens de gO·;Ê-l'no H_ f�; �7 _
<l;ue e�bmu �J' ,o. aque- ,

.
""

LOCÁL DA INSCRIÇÃO
los que, cm, pl'ejuizo dos seus�:'.in,t�l1eosses eC"OY�,�l11,l'eol·st'

se ! D�ls 19,30 até as 21,00 horas, nos dh.s 26!,��'12�, 29
'';

_ 'tUfll''Os1-ção, dos el�v�Qll' l.nteress(!,[So; (.t..... cll ura ��"
,)oejI,l1 a,. '

'10"' pr'Quó'dto de elevarem �'ada vez 'i-nais ,alto 'C,f) CO,""'lÜ? e rI\ll'wr,tf' o. cur.so.,
.

� f",.to> (,a dt.e: I
,

-

'\ o
A Comissão

a cultur:;, 'Ide noss:L terra. Só nos resta ag-ora esperar .

.....�---

Wüzbur'g' - O
.

Instituto
� . - . . .. ,

de Investigações ele Viní -

Fruti - e Horti-cultura deu

-gundo esperam os cientistas,
a vi-dera ideal. para a Fran-

contidns no yi.nho
.

.

no vi_nho. Todos os dias re-

tiram-se provas de -sa1i'gue
.

,pelas 'quais se cl)ntrola a

qouantidade de aler,ol inge­
rid:'.. Escolher:>.m-!'e para
as experiências várioG vi­

nhos, um al!!mão. un'; de

Borgonha, outro vinh.o tin-

to t�mbém. fl'lm;;(";s e· fii.,al­
mente o vinho d� uma vi-·

deira silvesb:e da Califór-,
nia.

Já antes de tl'J'minar a

primeira séne de experiên-.
cias, os investigac.ores veri-.
ficaram para a � ua gl'an­

fde surpiresa que o. vinho

tr�nsfor!na. tOfl'U<; as gali­
nhas em boas !Joedeiras.
Como todas aa ho�.8 galinhas
também esbfl acordam de

ma.o1'uga_da e. derois do so-

no iJ1'ofundo COJ�eçam ime­

diatarbent,':\ !1. pÔr dvos.

No centro Ode investiga-,

._-------- ----------------- ---_.-

�NOVO!.
"'.

NOVOl
. \, -

'

,NO i�b!
NO�_{)r

.-

a côr não sal enquanto V. não' a tirar! o"_ .....
�1.,

"

l' ".:",,'

fixa BNn espera ...
"

�.,
"

. Baton
nunca. 'nunca mesmo, resseca' seus láb'i�s'!

côres de alta' fidelidade!

-IAg�ra, vPfê encontra TUDO '0 q�e (!e,scj�i em um só ,10:'0 tipo
de baton�-' HI - H de MAX foAC10h - �O baton ue seus

sonhos tornado realidade!
.

Em' nove 'tOI1S 'de' alta-fidelidade - inteiramente rrevos !
E para liarmonia completa - Rouge Fluido AI :1'1 .. , o rouge
mais moderno do mundo ... revo lnci o nár iu Cri[H�J() de Max
1,'· l- '.<.' ., 4' '"'�\ .... r'.l;"·!'·. -: . .._! '.1 J : •..•.. ·1... t! �CtO,I, que/caL, d sua d.c,v "'1,.e,." ,,',,_ .:<.') (_",,,u\. ( na ü-

ral que você deseja.
-

- ....

"

'A :VENDA EM ,

de

MAX',FACTOR
Hollywood

ra dar início à oh"a a que

d�o nossos ClrCUll)d sociais!
e que Rssegurari'í.O) -o êxit-o
da inidativa em tão boà

se prupõe, devenr10-se sa-

ColaborD.rD. ah:"la, com a lientar qUe a á:·�a. para

Casa das Meninas, o Comte. construçãO' d,o edifícLo que
Dado Co MOl'nis, que porá se constituirá a' s:SJe d:::. Ga­

à dispos:ção dt' MÍ3i,; Pa- sa daS Meninas' . foi doada

raná um a:Jtomô'vel pa·ra pelo govêrno do F;stadc, em

sua locomoçiío., f:: a Legião· decreto pl'onulgai1o a 4 dle

Bl'lJ.sileira de A:-sistência, outubro, sob n. 1735.

por inte·r!Uédio de Seu pre- 1 AS PATRONl.SSES

sirlente, dr. AlfrE>co Che- 'Figura, �omo patronesses
tem. Dia l6, nos �alõ"s do da festa em benefích: da

Casa das Meninas, figurasLux Hotel. ha-V"!'á urro co­

qu�tel oferecido a I�arin das mais repre� en tati va'S

'Japp, realiundo-!'e o &arau

-'ia, 17, no Club!1 XII' de

Agôsto, para o qt;e j[. es-
.

Ib.",o ào di'>l)Osição dos. inte- hora idealizP,da rela dire­

:'essados as meS};,Si na se-
I
tCl'!â <hqucb inst;tuiçtí.o.

,

" Cr$ 50,00
.. ,_...

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mais uma Ye�, o sensacional mês da economia, a já ·tradicion I. -liquidação anual �das CASAi ORIENTAL. Âgó ra mais bárato,do q'ue
nunca; Espelatularés reduções ·de. preços. Nunca se 'viu coisi igual. Economize aproveita as' fabulosas vanlagens das CASAS

ORIENTAL. Verifique os noss'or preços.
.

NOVI-DADES E ARTIt..OS FINOS Tafetá de algodão, xadrez e listado de 36,00 por 30,00 Calças de nylon 4fJI senhoras de 55,"{; .Júr 45,00
Tafetá de algodão escocêz, largo 80 ,.... . .. . .. de 45,00 por 38,00 Calças de meia pI senhoras : : ;...... 18,00

Tule de nyJou, largo 1,40 de 120,00 por 90,00 Tricoline branca, larg. 80 _ de 50,00 por 40,00 Calças de meia pI meninas 12,00

Tule de nylon bordado larg 1,40 de. 165,00 por 130,00 Tricoline branca especial, largo 80 de 70,00 por 60,00 Calças de meia fio de escocia pI senhoras .•....................... 35,00

Renda ehanti lly, -larg,: 90 de 480,00 por 350,00 Tricoline branca, mercerisada, largo 1,00 de 94,00 por 80,00 Soutiens de brim assetinado ::.............................. 25,00

Espuma de nylon, largo 1,40 , de 165,00 por 1l0,00 Tricoline eordonê, largo 80 : de 44,00 per "34,00 Soutiens de setin duchese : 40,00

Nylon bordado com yelud_?, largo 1,20 de 2:!.O,OO por �5(í,00 Tricoline pI Pijam�CÔres firmes, largo 80 de 45,00 por 36,00 Soutiens estômago '
; .. 180,00

Lezes,"l começar de ;25,00 Trico.line listas ass tinadas pI pijama :.......... de 62,00 por 53,00 Toalhas plásticas vários' desenhos de 80,00 por 73,00

Setin bordado, largo 90 :............. .. de 490,00 por 375,00 Merinó preto, largo 80 .. ;............................... de 39,90 por 33,00 Toalhas adamascadas pI mêsa 150 x 150 280,00

Fustão píquet de sêda, largo 90 : de 170,00 por lS0,OO Nanzuk, largura 80 , '" de 48,00 por 45,00 Toalhas de sêda,' Japonêsa, pI mêsa 390,00

Fustão piquet de algodão, largo 80 de 160;00 por 120,00 Tecido pI anágua : ;'.. .. .. . . .. .. .. .. de 33,00 por 26,00 Toalhas de sêda lavrada, pI mêsa 290,0'0

Fustão.. :piquet de sêda em duas côres, largo 90 de ato.oo por 1!)0,00 Tela de nylon pI anagua, largo 90 de 140,00. por 120,00 Toalhas de veludo pI mêsa
' :. . . .. 700,00

Tecido de sêda [acquard, largo 90 de 2tiO,(li) por H)O,OO Tecido pI colchão, largo 70 ,
de 15,00 por 13,00 Toalhas de rosto, a começar de õ •••••• •• •• • •••••••• 17,00

Setin de bolsas e listas, largo 80 '. . . . . . . . . . . . . . .. de. 80,0,0 por 65,00 Tecido pI colchão, largo 1,40 de 45,00 por 87,00 Toalhas de banho, a começar de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 55,00

Brocado de seda pI vestido de noiva, largo 1,40 �. de 230,00 por 180,00 Tecido pI colchão, largo 1,40, superior de 55,00. por 45,00 Pano de prato 18,00

Organ-dy suiço branco, largo 1,15 HO,OO Tecido pI atoalhado, xadrês, largo 1,40 j••••••••••.•••••••• de 42,00 por 36,00 Tapetes de veludo pI quarto ' . .. 165,00

Organ-dy suíço em cores, largo 1,15 '. . . .. . .. . .. 120,00 Tecido branco pI atoalhado, largo 1,40 de 55,00 por 49,0i> Guarníções de toalhas e guardanapos, a começar de ., 50,00

Qrgall:dy suíço bordado, largo 90 250,00 Tecido branco lavrado, pI atoalhado, largo 1,40 de 11.0,00 por 90,00 Jôgo lençol e fronhas bordadas,' pI casal r, 180,00

.li'ustão piquei, favos grandes, branco, larg fjO : !l0,00 Tecido pI cortina •.................. , de 14,00 por 12,00 Colcha branca e cõres tamanho 1,40 x 2,00 130,00

'Linho sehantung pI vestidoa, largo 90 de 1IiO,OO por 110,1J(I Tecido creme pI cortina, largo 1,30 para saldar, de 30,00 por 2400 Colcha branca especial, pI solteiro 185,00

Puro Imho, larg, 2,20, branco , . . . . . . . . . . . . . . . .. 240,00 Tecido estampado pI cortina, largo 1,30 de 85,00 por 29:00· Colcha branca mercerisada pI solteiro 210,00

Puro linho, largo 2,20 em côres...... .. . '. . . . . .. 26fi 00 Tecido creme, lavrado pI cortina, Iarg, 1,SO de 60,00 por 55,00 Calça piquet mercerisada pI solteiro de 550,00 por 450,00

Linho, "p! homem, grande sortimento, a come car de '. :........ . 60'(iO" Nylon pI cor�ina, largo 1,30. . .'..................... de 60,00 por 55,00
.

Colcha de sêda pI solteiro, desenho. moderno .. : ,' 250,00

'l:nfetá' tipl1 sêda, largo 90
1'
••••••••• .' ••••.•••••••·i. de 11000_p)1' &0'00 Brocado de seda pI reposteiro, largo 1,40 d<e 180,00 por. 155,00 Colcha pI bebê,' tamanho 90 x 1,40 70,00

"('afetá tipo pura sêda, largo 1,20 .. de 160'1)0 1'01' 130'00 Matéria plástica lisa, largo 1,40 de 45,00 por 40,00 'Colcha de piquet pI bebê ' 165,00

Taf!!t:i íaik.· largo 80 < ••••••••.•••
'
•••.•••••••••• de ,j5 '00 j.o r

\ 8fÚ'0 Matér ia plástica estampada, largo --1.,40 �60,OO por 55,00 Colcha v! casal branca e côres , 140,00

TIIÍetá fy.ik, la"rg. 90
0

, " de 60'00 por' 6000
Tecido liso p/ reposteiro, largo 1,40 .' de 85,00 por 75,00 Colcha pI casai côres : , , , 190,00

F'foile gl'C�SO, largo 90 ; de .s5�)(I 1)0)1' _ fl8\O Tecido listado pI reposteiro, largo 1,40; de 85,O� por 75,00 Colcha especial �m' côres pI casal : '210,00

f'ai"jc da Rhoclia, do melhor, -Iarg. 90 .'. .. . , de 1) 0,00 por 115;e') Filó branco .. ;.......................................... de 28,00 por 24,00 Colcha fustão mercerisado em côres pI casal : . 290,00

Vebdll Italiano, larg. '90 .;.............. . .. de sao 0(; por ?!JO (lO
Filó branco pi mosquiteiro, largo 3,50 1W,OO Colcha fustão. merceríaada pI casal : ;................... 290,00

;:.Jy.Io:,} l.iSO, largo 90 ", •............ de !�:oo por íOj(O
Filó branco para mosquiteiro, largo 4,50 , .................•... 150,00 Colcha branca piquet merc�risado pI casal de 650,00 por 550,00

Falh bordado, largo 90 . de 140,OC por J 16,00 .Filó em côres pI mosquiteiro, largo 3,50 115,00 Colcha de sêda c/bíco pI casa'l ..............•.... ;-;- de 280,00 por 230.,00

Nfluu sapico largo 90 . . . . . . . . de no,(,u por !1O 60
Filó em côres pi mosquiteiro, largo 4,50 155,00 Colcha de seda cl fr�njas pI casal .. : '. . . .. de 330,00_ per 250,00

Jersey de sêda, largo 1,40 ,..... .., de 180,00 por 140'00 Mosqu�te�ro pronto, tamanho 3,00 x 9,00 ""'-'................ 550,00' Colcha de sêda Japonêsa, pI casal .. .'
de.' 450,O{)l poi'" 350,00

'J'wec.d, 'de sê.da, largo 90 "," de !lO 00 por '10'00 MOSq�ltelro pronto, tamanho 3,00 x 11,00 ".: . . .. 650,00 Cuecas de cretone ; "

' 33,00

Tafetá escocêz, largo 90
'

de ,j5'00 por 60:00 Es�o�la branca. e preta ..

.' , �........ 14,00 Cuecas' de 1ificoline cõrdonê 45,00
Setin d.uchese superior, largo 90 : _. de 70,00 'por 60'00� Chl:a? em .bonlta estamparia , de 16AO por 14,00· Calças .plásticas pI bebê , 20,09
Setin làngerie superior, largo 1,00 : >ie 0800 por 85'00 Pel�c�a .

lisa ..

: .'.................................. 20,00 Camisetinhas de meia fia escocia pI bebê : : 20,00
Setin langerie pura sêda,.larg. 1,00 de 17ÓOO por 145'00 Peluc!� lisa _qualidade superIOr : ". de 27,00 por 23,00 Casaquinhos de malha pI bebê _ 25,00
Pura sêda' Japonêsa, pI camisa, largo 90 : 350'00 Pel�c�a fust�o :

; de' 89,00 por 34,00 Casaquinhos de pelúcia plbebê 20,00

Cambraia de linho l!ranca e côres, largo 90 230'00 Pelucla fustao mercerlsada de 52,00 por 49,00 Casaquinhos de felpa pI bebê , \ .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 40,00
Cambraia de linho, bem encorpada, largo 90 , 240'00 Mor!m pI frald�s, pç. de 10 mts ; .. de 160,00 por 150,00 Faixa pI bepê, mt , 11,00

Moaré .pl colchas la·rg. 1,3"0- -.. .. .. .. . . .. .. .. . .. .. .. de '65,00 por (;0:00 Mor�n Ave �al"la : de 30,00 por 24,00 'Cinta luva ou cintà calça ';'... .. 70,00
Morm superior, larg 82 ..............•................. de 32,00 por 25,00 ·Co.bertores pI bebê, à começar de . . . . . . . . .. 40,00

TECIDOS DIVERSOS Algodão superior, l"ll'g. 1,40 dé 400,00 por 360,00 Sacolas de fio plástico· c. • • •• •.•• • • • •••• •• •• •.•• 1000

Luizini em tôdas as' côres de 16,00 por 13 00 Algo.d�o Supe�ior, largo 2,00 de 520,00 por 490,00' Cestas plásticas tamanho grande '

'. 70:00
Opala estampada ; .. , : de 16.00 por 13'90 Algodao superlol' largo 2,10 ; ' de 560,00 por 520,00 Sombrinha de sêda lisa ou escocê"sa : 150,00

Op�la lisa, .tipo pele de. ôvo, larg.. 8t) � '.. de. 32,00 por 27:00 Cretone super�o'r, largo 80
� : de 30,00 por 25,00 Sombrinha de sêda, paraqueda, pI menina.s ,' .. ; 120,00

Opala e.stqmpa�a; supe!\o,r, largo .,80 .'
: de. 32,00 por 27,00

Cretone superl.or, largo 1,40 de 60,00 por 89,00 Sombrinhas de sêda, cabo de metal �•...... : .. ,,".. 230,�0
Opala Mat"al'a2izQ� largo f,OO :

·

: ,de 52,00 por 4500
Cretone.superlOr, largo 2,00 de 60,00 por 55..00' Sombrinhas' de sêda degradê, cabo de ouro : h.,,� .. ,370,00

Opala MataTazzol pele. ·de. �ovo, larg. 1,00 de 64 00 por 51>"00' Cretone superior, largo 2,20 de 70,00 por 60,00 Guarda chuva pI menino :
-

140 00

Op�la Nova A�érica, larg·.. 1,00 , de 6800 por 60'00 CretQne Linhol, larg .. 2,20 de 95,00 por 89,00 Guarda chuva pI homem a começar de : : : .. 130'00
TeCidos !.lllJtasla a cooneçar d'll-. ••..•...••.•.••••.••.•• :•••.•••':...... 14'00 Cretone estampado, largo 1,00 de 50,00 por 45,00 Cabides plásticos pequeno.s ::.;.. 5;00

FFu's�'1t estampado .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. de 35,00 por 29'00 Cretone estampado, largo 1,40 de 62,00 por 55,00 Cãbides plásticos 'grandes -

.. :.. .. .
1700

ustao branco .. .. . . .. .. . .. .. .. .. de 3"3,00 por 25'00 Per�al branco, largo 2,20 -. \. " de 98,00 por 88,00 Babeiros de fustão ou organdy , ;- : �. 20;00
-Fust�õ b�anco superior, larg·. 80 de 44,00 por 35'00 Tecldo� pI bordar, largo 1,40 .; ........•...•.••...••.=............... 65,00 Camisas de jersey de sêda pI meninos, a começar de :: , 45,00

Fust�o p�qtJet, bl·anco. superior, largo 80 de 55,00 por 43'00 LENÇolS E FROUHAS SANTISTAS - TABELA DE JULHO DE 1956 Camisas de. jersey de sêda pI home111 70.,00

�ustao plquet Matarazzo, la·rg. 1,00 de 9200 por 80'00 Fita métrica '

,.. .. . 800

Organqy liw Matarazzo de 30'00 por 25'-60
DIVERSOS Lenços de sêda plissados : \ ; 30;OÓ

Organdy estampado . d
.

28 '00 ,Meias de nylon ou espuma, pI senhoras de 15500 por 100,00 M o d e s s ;. 27,00
Lonità Bang6 largo 1 0'0' :.. . . . . . . . . . . . . . .. e

, por 20,00 Meias de espuma de nylon -pI ho e '.A 00 T Ih h··..· d
.. ..

'
. _,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . .. de 64,00 por 58 00 .

m m, ••••••••••••••••• " • • • • • • • •• • • • •• _. oa as Iglen,lCas Z.. • • • • • . . . . . • . . . . .. ......••••.•..••.•......•.• 60,00

Popelin�ta mercerlsada larg 1 00 d 80 00 7Ó ° �el.as de nylon pi senhor.a� de 608",00 por 60,00 Leite de colônia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 25,00
Tricolinita ·superior,.".l;rg. 1 00' de '9'8'00

por , O
Me!as de nylon pi criança, ta.manhos a começar de ·40.00 Leite de Rosas : � 22,00

Popeline-:-para blu�s : : .. ::::: .. ::.................. .. dee 55 '00 ;or ��,�� elas espuma de nylon pI crl�n� .����H;OCr"""C�,.)!_JJ.Y,.Ç.-mais�:g. vende e �}�lhor,atende.
Cllssa, bordada, largo 80, _

,01' J Luvas espuma de�n--"l"OOdll"llas tamanho Unico 12000 Atendemos pelo reembolso potral � _'- 0'- 'J-� - /

.

'

, ��liiiC'P aV;r,;""�m" ü�s:·para·· ·iiieih�t;��lr 12�OO ;;ac·di;iínt�·"fiêg�e��.
FI.,;"óp.H. - T,I,f•.,

�.'
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9 BAR "E "(RESTAURANTE',' .

Pedimos' aos nosoos distintos.leitores o Aohs�-
� ,TaX8' dê'.4siittêocia Méd"'c"a '!

'"

.

E J L ��'
"',

.

i� ����açl���·=��·�;:r:: °d�O����J:�:;�::, �e���:-l�n�
.

A' - , _

"

Q

fi tes, o nosso cadastro social.

.n.tra_yes da Confuderaçao Nacional do Comércio a
•

AssocIaçao Comercial de Florianópolis obteve informa- o .

' !

Ç�:n��d����°Pe�s��o�:a�:a�o:��������s�:dfc�o- ! AMBiENTE. EXCLUSIVAMENTE . FAMILIAR. I,
Nome

�
.••....•••.•••••••••••••••.

(.coritribuiç�o sUP!e�entar), for� hnpetradosperan'- 1 r" CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELEClâNAPO. '"
Rua .

.:__
: .. : :

te o S1ilpre�0 T�Ibunal Fedwal diversos mandados de ,,'. 'COi,INHA DE la ORDEM "I Mãe

=;r:rt!ado�{lu;q.eE:Z: ��cÍ!��s r;:��:id�e1:�d��n� I �� ��M,ENU ESPECIALIZADO EM J>RATOS Á BRASILEJRA E I
, . " . . . . . . . . .. ,�

' .

a�e agora nao �oram exe.cut�d�s-, uI?� vêz que aInda ,'�1rr � .
:,
.. ARABE ,o

Pai .. l .•••••• : ••••..........••.... '

•..•.•.•.••.

nao f�ra)1l. pubhcados no Dlano OfICIal de Justiça os ,oi:. ,

.

Acórda�s d� respec.tiva� .deCisões.. .

I "I" .0� ��:;:

'1 IfIj�lt�18j "1 1811 E
o

Data do nascÍlnento .........•..•....•. , ...•••

Apos .essa publicaçao os Institutos tomarão uma ,
posi��o definitiva sôb�'>a ma�éria, suspendendo 'a cb- "I"

> , o
Estado civil .•••......•......••••.••••......••

brança julgada inconsti��eionat _

"

2a feira - Caldo. de peixe' ê Quibe-crú. , Emprê!o
.

l)U cargo ...........••.•.•••
'

.....••••

(ONCURSO-·,���'TALlSTA. . t., aa'� ����r3�SP(,cial d� Grão de bico co.m gergelim. ',1 Cargo do Pai {!\iãe) :

.

Transf. p. Dezembro -

3.000·.vagas
- VencImen- ,:

"

,,, ..�éJêr#lr#lêr#lêêr#lr.dêf#l,ª,1?:.
to Cr$ 9.100 - Idade li a 35 - Ambos os sexos oaSa.

. 1

- O concurso será realizadô em todo o país. c(Ca- ,o '-la" Mocotó a ibaiana•• Espeto oriental. o V I A J A N T 'E
.

�itai�lfe outras"Diret. Re�:db� C?rreios).. - Apos-
" 5a" Peixe ao môlho de 'I

.

tllas ORMES,. corppletas, atualuzadas e regs. - I"
c

R. Barão de Paranapiacaba, �5 � 5.0 -sala 8 _ camarão.' Kafeta ao espeto , P!:(cisa-se de um experimentado_ viaj1:J.nte para este

S. PAULO - PeiSa. pelo reembolso postal ao Dr.' o ca" -Dobrad!·nh..... C Ih d
" " Estado. Oti!TIas cO!ldições de trabalho. Exige-se fiança e

ANTONIO ME.STIERI D·O.,MINGUES' _ Pr'eço ' , I).
, • •

,,,,, o,a a a seca.
.' I" f

'_

_
re ·eJ.'en'�Jas. Tratar com o sr. Azevedo, das 8 à�.9 c nas

Cr$. -450,00 (conjunto completol' '""- I o �ab. - FeIjoada com�l:�ta.. al;m de pratos �a:-lndos em �e- ,,14 à", 15 horas, rua' Felipe Schmidt� 45.
__ "-

I'S'STITlJTO DE APOSENTADORIA-É 11 ,)om. _ Frango a Cahiormfl· .

llU arabe especiahd.:ldc da casa. " ,

PENSÕES DOS COMERCIAIUOS i· _
.

DISPONDO AINDA D0;.SEIf�VIÇO A LA.rARTE "'I" I
.' �!

DELEGACIA EM SANTA CATARINA
A V ISO'

tal
elal da Unlao, nume-ro 254, de 5-11-57, página 25.153, ré-.I AGRADEClMEI E MISSA • Sob nova administração' I
forent.e. à construç�? 1e três edifícios de apattamentos,��

T.
•

a - ..

.

J APARTAMENTO I Serviço organizado em "Prato do I
na Cidade de BrasIha. I J

"'"

Pu ·f·
. "'"

(p. h)'
'.

D' " d
•

.MeJhor� escl:\r�ciimentos serão prestados na' Dere,l. oao.· rllcaçao Icue O
I -(1\M 'GARAGE

-I la, na ar em que segue: I

gacii�:i!!��li:�t�'là dreu�o�::::c:em!��/7 nesta.,
'

I ras ;'�:���:, ���g�J����r;::�:��ãO�::!�::�rg:�r�:: �;�; I ���a��, � edifício i �:;�:�:;::ir�-:,������'a Pórtu- i
.

SubstOHA,\URt�LDDeOlegDaAdOSeILVAxe CiCI'
j °Dsma,l:. 'ICunhMa, MdD. prefJeitl? dDa . CJv·d.a.�e a,os'bméddiCos,I , novo., ,1'.1 O'j'esa" 1.,1

..' me. r o Irs. vv I son en Ol'ça e u 10 o,m lelr�>", as on osas

,.
Cr$ 7.000,00 '1

".

I
M 3 \

lrmi"b €: enfermeiras do-Hospital de Cal'idar�e, ao sr.

,. Tratar à rua Felipe I •.

.

Quarta-f�ira "Feijoada completa"
1-'S'Sa de O' DI"a Jonh_.on, enfermeiro ·do DepartaJ.?ento de SalÍde e de- Sclímidt, '42 - A, 1.0 1 I Quinta-{eíra _. "Caldo de peixe com I
.. • mais parentes e amigos que o acompanharam dprante a I . andar-salas"2 e 3 I I • � •

.

HENHIQUE BRUGGEMANN
,
enfe, !y>inade e sep�dtamento do seu espôso, pai, sogro e I I c.' marão" I'

Vva. HYlda Gandra Bruggemann, Leoberto Leal, II avô (t'ICucho). Ap�'oveita a oportunidade para cQ,nvidar I • Sexta-feira - "Cozido" I
senhora eJilha, Newton Bruggemann, sellhol'a e filhos, a toJus para: assistil'em a missa de 7° dia-que �erá cele- t

S 'E
I Sábado _ "Mocotó" I

DorÍf:. Myl'iam Brl1�gell1al1n, Teodoro Bruggem:mn � fa- bradá lia ·Matriz de nossa Senhora do Parto, segunda fei- )/:. E rN D -E - I I
mília, agradecem �ensibilizados às pessoas 'que acom- ra (dIa 18) às 7 horas. • Domingo -._ "Galinha a Italiana"

Ipanh::lam por ocasiãO"', do fa,lecimento de se'l .querido : I Especializado em peixe e camC!.lão.
espos,', pai, sogro, avô e irmão, Poriaria do Ministro da Ed.ucação Vende-se 1 lute 'r, Av. • t'Serviço a. la carte". .

• ..>

HE.NlnQU� BRl!GGEMANN _

Mauro R�mo8, próximo Ti- I '. s'. o ,

e CO!1Y J-d,am. para m.lssa de 30 dla.a. que. manda.m, re,zar por I paradQs e recô'nhecidos, posnert� ro Alemao, medw do lO:x20. • Praça 15 de
.

Novembro· p.. 22 - 1
RIO, 14 (U.P.) - O Ministro feita não somente sob. o �

• I
sua t?OnlSSlma alma, segunda feIra, dIa deZOito, as 7... ho,- da Educação assinou portaria, t de vista administrativo, mas ain- I Tratltr F.d. MontepIO ·3° andar - Telefone 208�.· .

.

ni 8atedral ��Jl:o,�o.li�ána. De,�;�e já �ol1fessam,..se dispondo _q�ll a inspeç,ã� Federa\-. da. CAm. o éíu,at� ge QrJentaçã!l' andai-..1- sala 3M. /l·I _" t,�••�•••�.�••
nos' coleglOs secundanos, eqUl' pedagoglca .

. �. Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa CatarIna Florianópolis, Domingo,.
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Ape!açã� crlmtr al n.

8.925' da comarca de Floria-

nópolis 11��
Relator--· Dos. Hercílio Dít eçân: MIETeN L. ,COSTA e RUBEN· CoWfA

Medeir;�enta: Cri>ni�. de J U R I S PR U D' E N'C I A,•

.! . --

roubo. - quando-não se pf)'ra os artigos .129 II 155, corporais apresentadas pe- .-!l11P�'egada 'lego depois ele
.

" privada. Diante de um fur-
caracle_riza-, Deselassi- -:ombinados com o art. 51, 'la vítima pois não só rela- subtraíros os objetos, com a

, t.o facilitad.:> .. por. um des-
- ' .

d todo's. do Código Penal - tou a várias -pessoas que a finaliJdacle de assegurar .a
'

ficaçao para,') crime e

1
_

1 I" .
.

- "', cuido, o lesado pode satís-
flll.tO (�m concurso ma- esao corpora leve e1:1 con- . havia "surrado" ronfirman- írnpun idade ,rle críme ou de- f

..
�

,.u .' RZel'-Se COM e propósito de
teria I com o de lesões CUi'Sd material com furto

I
ido- as declarações destn no tenção dos mesmos para si �;nelh01' precaver-se' em fa-

corpor2is, simples - o crime previsto ínquérttopolícial.s-; 'e tanto ou para terceiro, .modalida-
. " .

ce,. porém, da violéncfa pra-
_ Vistos, l'€·!atados e no art. 1<157-, elo aludido CÓ- é assim que havendo êle di-

.

de chamada de roubo inpró-. 1ticada, êlc descrê dos meios
'(liscut�,dos êstes autos' digo - roubo - pelo qual to isso na easa €.'[;1 que re- prio prevista no .� 1.0 do ci- " {

proprros com que se prote-
de apelação. cr-iminal n. foi o apelante condenado e, aidia, foi receiau.íc ·mesmo tado art. 157,

"(' P'
.

ge ln Iragiba, Díc. .Jur.
8.925, vindos <la comar- em' consequência, condená- que êle tivesse mortoà ví- Assim, demonstrados fi:'

_ Pen. n. 2588). Na falta desse,
ca de F!oi"i:môpoUs em lo a três meses de deten- tima que seu companheiro cavam os deis '.:":mes: le- elemento, veri�'lçar-.Se-á

i

q.u� e' apelante LUl'Z'AI- ção .e á um ano ,d-i reclusão, levou log� o fu,t'c ao conhe- sõos corporais e subtração, . 1v • SImplesmente o ('.l imc c on s-

mir de Lima .' 'e' apela- e a multa de quinhentoe cimento da auto-idades - mas evsdenciado ficou igual tit id I lêncí (f
'

v ... 1 UI o pe avio eT'.C).:>', c en-

da a Justiça, por seu cruzeiros, irc'Ipertivall!ente" como também, 11 ninguém mente que o prim0ir9;leva-
promotor: mantidas as domais con.ina- mais se acusa dsquele fa- do a efeito, a�ltes ÚU depois

ACORDAM, 'em Câmara
'.

ções .da decis�o q:elada, to. Ora, 'reconhe,:ica, assim, . do segundo. 'ião ú foi como

Criminal, por conformidade', E 'assim decidem pelos :1 agressão levada a efeito � meio para a. pránca deste,
, ,

,

'de votos, dar provimento ao ,�ull.dalllenf.os seguintes : pelo apelante na pessoa da nem para P,SflCgUi"H os seus 51); nunca, porém o de rou-.

f' d .. f
' I

I E" t' t'
I 'vítima, a autoria das lesões' deiÚ)s, mas gratuitamente, b Irecurso,-a 1M e, re orman- - mcon es avel que o, que, como se sabe, cons-

,.

do parcialmente, a sentença lO apelante não pode deixar verificadas nestaj.ela j erí-, r embr-iagado como se acha- títui um dos chauudos deli­
lesões cía, até prova em contrárío, I va também o rapelante. Nu- t03 complexos cavacterisado I '

que não foi feita, só a êle ma palavra, ri violência não I
. ·1 .

pe a plural id ide de atos com
pode' ser atribuída. constituiu um meio para a unidad d ' Irado" (J 1. :. e c 1 CSU "o u- .

II - Também não pede subll'a?ã?, nlQs sircplesmen- �
risprudência de � 948, pág: I.êsse apelante deixar de 'res- te antecedeu ou sucedeu, '350)." Ipender pela subtração, para sem que s�. vcr ífioasse qual-I IV _ Dois foram por,

si, de uma carteira. conten- quer nexo eutre urna e ou- . ... .

.

I
, I consegumte. 0'1,cnmes, per-do dinheiro, e d" uma faca. tra. I feitamente autônomos co-

Isso êle '2onfeSSoll perante

trina- Carrara, "m:.is decres-

ce, em relação à EU:l, audá­

efa, a :potência ,tia defesa

sas físicas leves cu graves,
homicídio, ou outro) em

concurso meteria: com o de
fUItO (Código Penal, _art,

apelada, d eselcssificando 'de responder pelas

de suas mocla�idacles, pOl'ém, sõe!: corporaÍ!:; leve5 previs­
uma condição re<;galta para to no art 129 do Código Pe-

- - '!: "

Tam},?ém de ação desen­

gordurante drá s tica,

Super-espumoso. Alguns
'

pingos na água garan­

tem uma fácil e com­

pleta lavagem.

Per mot�o de 'viagem; 3 estantes_, poltronas 1 ar­

mário de cozinha' t 1 fogão a gás. Vêr e tratar na Rua

Preaidrnte Coutinho - 46,

p Â·RJA� o·

'pl'evisto no art. 155 daq�lele
Código, Jmpondo-�tc sua apli-

;

cação na quantidade mínima'
das penas,. ntento;3 os seus

bon's -;ntecedcntes e meno­
ridade e deS2.11tOl'izadll" por

Ol'a, esb !ne!'!I:'<� Câll�al'a metidos; em concurso mate­
a

.

autoriade policial, igual- já deddiu: �'E��l quálquer l�al, pelo apelant8: o de le­
mente l'.ela:ou a- diversas

A8 v�!'tig-ens. 'l'osto quente, faltll',de
a:, ""mi"", tfolE-lfa. e dore,-4e
caIJ.e<:ll. a' maior pa.te das v�..."
são devidas ao mau funcionameu·
to di, aparelho di!l'es�lvo e LoGO",'
que!Jte PrisiJ.G d� Ventre· 1\5
Pilulas, do AItb:IC� MOWs .s:lO ·todl- '

cada� no tra'tame.nto da l"risão de

.

Ventre e Sll':� malJi.foestaç� l'

�a, �lIgiorolitll' Llc.Ilflciadas pe·
la :S:tu11e f'nti1tt:l:I. -

ll3 l'i1ulã:.; jo
Ablaade Mos.- !São IlS;i1iD.s -por mi­
lha_ de' PeS:!IfIlls.' f:l<:a o seu

com':o "1ISO as pllwn do AbtrAd<e" Moss.

r>_essoa:s e, hnalli�ent:;, foi

c0l!firmado 1':0 :'\�r surpre­
endido em Bígua�ú, quando
dormia, em 11m fjUal'to de

hotel, já fugindo desta Ca­

,pital, com o que ihe sobra­

ra ,daquela quàl'.tía e d,e\­
mais objetos subtraídoE. E

nal e o de fúrtologo inidispensavél à 'carli,c­
terização do cJ:;ir.'l.c: a gra­
ve ameaça (lU 'iiolênéia ·à

pe�soa ou � ação de redu�

zi-la':à im:Jo:),�sibi:idade ide
resistênci[!, hão d" 8.tuar co-

�imples

( ,
tratamento

Detreto [sladual N. 49 mo meio l'aí-�l' a s'uhh'ação
o que êle ,d'isse àql.elas pes-- ou' p[l!:a garantil' os seus. outro.lado, a:> substituições
soa.s foi que subü�iu nles-

efeit.os. ;Con,�e.quent_eme,�te., J � diminuições. 2, que se re,- .XXVIII, mo aqueles objHos, e não, - ,

Já duas vezes tr'anscrevemos, nestes modestos es- como quís fa�el crel' em

se el;flas pra,tocas nao estI- fere 0 § 2.° Ido Art, 1155, a

CritOb a cláusula IV e novamente, aqui a Vi1mos con-
Vel'em em ,x,�laç,ão preorde- 'lista da-'s -;ireunstfmcias do

fligna •.' em seu context�': - "Dentro' de ?O al10S o con-
�uizo, que serviu apenui' de nada ê causal com a sub- fàto e de não se l'(jder con­

cessimiário ,se obriga a transferir. a terceiros, no rr.íni� 90rtador dos me'>IDOS para tração, ou n�.1) tiverem' com sideral' pequeno o valor das
mo 80 iotes:".

.

.

-

I
Nalzira, ex-namora.da d�. t. . es :a, .2,0 mefl'F.'iO, o nexo psi- ,�ousas su btr?,icas,

�ej.am OSt leitofl'e�, e p�r\nitam-nos 3. re:�e,t�ção -"- vítima, o que alias, emna- cOlogico, dej"�qu[� 1).OS fala Custas, na forma da lei.
"se ()IJl"lga a rans erlr etc . ,da lhe ajH'ov('ital'ia, poüo alí . -" ,

" '1' "
"-..1. b'" "f'" b " -" i; ,

, Pessll1a, nao haveI a roubo. FlollanopoJls, 2/ de se-
�� o ng,a :_- Sl�Dl lca. o ll��çao '. _es '1, �o:em, He cQnfessou h!l.ver gasto ,', ,

•

'< :-" �'
sem tiausula __ 'Pe'lal'" sem melO ,CQl1tuLO paiá"Jg<f�nJu"-&i (j; ,,- ��� �-

>_ k:"'.:t.,-�,� Jà -��".lp:�"�"s.Q;..,.\el'!- 't�mbro.! d�, J.9i)7, �.,
•

I -
�

I
•

- ." :so.; _-
. parte '-t1êssa im11ct'.af.ic.ía e- 'f't;I�"'P--·o, �"',;;, f:_�' - ..- I -'1' d

,- 'P' .

Ii>eu .cGmpnmento. �l:!te fICa dependendo da lIvre vorrtâ-de, '. '-.
-
'-

-; . '. '. 3a 'rt: a�ao Q!l �S'!�Texo es- .}- el'P-l 10 Me eu'os, Tésl-
ou arbítrio, do concessionário, o qual transfel irá os 80 ;tssnn, .tena coml,+do o Cl'l- tão a juslifir"U' ii (onl:inaç,ão dente e relato!', �

íotes ,tt ,terc:il'os, s,{ quiser fazer a trans!erência, caso, me �e apl'opriação. indébita dé penalid;de' �t:j�, severa, l\'fau'rillo Coimbra,

I
' contrarIO, nao fara, guar.dando-os para Sl e '(sperando 'Dl'eVlsto no ::wt. lti�. daque- pel" l'CV 1.; a- d

"

B l'
,.

C, . _

.

,. e ... ç 0 e, maiO): an- e l'Samo ,osta.
maior ValOl'lZaçno. le Código, e para o qual' são

.

,

P t '.' , " ,i:i-lSociabiH(�2.de no vencer Esteve presente, MiJton
argun a-se: :-;� o. COllceSSlOnano não trRl!sferu' a .

l'
. '

t
._

t coml,nar as aS1lleRmaS j;;�nas 1S l'CSist6>.'I,oias úp.ostas-· à d 1 Costaerceil'os os 80 lotes que aeon ecerá? Ah!." Ocorrerá .

- t ,

('OUS'l mllito séria _ êle ficará' dono des'ses 80 'otes e dio ._:l.ue as previstas para ,0 de '
.

.

':n'stante das tel·l'as .. que· vão 'a ma.is ,de �60) sessenta fUl't@. .;,D E ,S - O D O iR·
nlilhórs de metros quadrados., Não vai ncsta.s palavras III _:_ No entretanto, os

f'ofisl1:a, fàlsa intcl·pret8.ção ÓÜ deturl.Jação �� vOI!tade 1,UtOS des8.u';ol'izam fi ('on- ' O .perfeito desOdorizanle de banhei­
e das declarações dos contratantes, É 'a letra dara, e�-, clllsão de que a sub�tração
rress<', positiva' do contrato,

, ..'� oe <tenha ,veri-ficlúIJ mediau-'- ro.,s e, instalações sanitária.s,.
"

Sc:.m perder de' vista o que,escrevemos a l:eRpeito daE
, .' rI,··· I' < •

I' .

1
' ,..... .c -o emp'! ego ,."que" VlO-

DIJfrlti Id E' I
I

.

c.aUSl'lflS antel'lOre3, ela-se a clau.sula "I, que PS1ssamos � . 'f I UI or leu SIVO para'n 'copiar: ;__ "Se o:kntro do pl1azo d'e 20 :m'os ':> contra':' � lencla, indispens�vél à ca- '.,
'

." ..

hnte cocessionário executar 0'8 mínimos exigidos nas raderização I�O roubo, crime SAN T A (A , A R I N AcláuSLlas anteriore�::. assim como d�mo:l1strar h::wer cum- preYistol no 1nt. 157 do CÓ-
.

prido ::I, obl'igação àe colaborar com os Poderes Públi- digo Penal e pelo qual foi B��r. 1IIIIano de SouzaCo.s, t'�1.'-se-á o presente contrato como cumprid.ú, fican·do o apelante' conrlenado. Ao I'U�
I) conc:.ess-i-onário·livre d'e qualquer 'o'üro enc�Tgo ou

V.:I 1 R
.

36 (I P t Iobrigi:.ção, passando a ál'eã ait'ida não transferida ao ter-
contrário, estando. com(, es- 'Rua· iuil amos, -' alxa os a ,,

J' 't' � , dItava, a vítima albmíente em- •

.���r�:�:�h:e�O:�;�!;ls:�;o p� rltnOnw, para e q �lsar co-

briagada, e sôbre" �sse pon- 326 Telefóne: 3848�
ESS:l cláusula (VI) é como a cúpula do contrato, é to presta .deroim�:r.to muito ' , .

a síntfsc da henevolência e favoritisn:lO em b'}nefich' do eluciriativo o p'l'oprietário F I O r.i a n Ó p o I i SilQstl'e sr. A. B, Almeida, I h
.

f
.

I� ����::.-,:,:::-';;"'�-::�:-:�?::-:::;"' _([_L c urrascar!a (:m que 01..

VEND.E-SE A'U·10MO'VELA cláusula imf'rliat� número VII, faz retomar ( es-

pírito de TI1i�tific�ç50, �as, qual murídio. que se l:eco- ,encontrad�, ia impossibilil-
lhe à iÓ�[I, e deixa a ::auda de fóra, logo se evióencif'- ��H'

daele de �ferecer q-ualque�' Vnüle-se um 8utomovel marca FORD, 2 púrtas ano

.ineficiente e inopéante, como faeil é perceber. ''Assim' é" re,s�stêl1eia H'a mànifesta, 1937 85 R.P., m?lJüina e lataria reformada, 4 iHTIOrtece­
que fiage admitir" hipótese de que� "o con.(·essioná- MO se tOl'l1âEOO necessário, dor'}�' 2' pneus' novos" batei'ia e instalação nova, freio
rio n:V tenha curupüdo as suas obrJgaçõ�s nas condições por cOl;J.seg:libte, i ara a Pl"á- idrá;:;;(;o, preço" ",vista' 120,000,00.
� fOril.aS prev.istas n.as c.láusulas II, IV e' V''' dizendo�· d bt·' -

. T�"'_I'�:r R. ,S<l,"nto,o SaI'aiva, N, 316",lca lO! .su ,J'::1ça'J, o empre- - - ,.,.,� •

então qu'e a ·área l'<,manescente etc.; reverterá ao' patri-' ��',::_,)-�--��-"--"'é'''----'--- ---;�' ,,------,,--���.��"'� .. ,"�-�

mônio da Estado ei·c. etc.'"
,.

. go de' v,iolência. Por ol1.1;ro' ��

p'·'H.I.'LIPS._

1,

Ola, tudo o qne a�ima: está consignado é pura _.mis- lado, os atjItos oferecem tam- dê . um p.f,esente
'

tific8.çz.o, 'repetimo j pa'l'a iludir beócios, conforme. temos bem formal repulsa à hipó-
_

procUí at'o demonst'.al', sendo, �omo é sabido, 'que o ob- tese .de hav�r sido o ape1an- � f '1·
,/

Ijetivo do sr, Almélda, como homem trabalhador e prá- .

t
.

d' .

'tO a· , s.ua' am1 Ia.
lico, r'á 50' anos, é extrair madeiras das 'matros chape-

e quem re UZIU a. VI Ima

.' €_):-".,
' àquele estado, -V:�!fl dizer, à

cóenf:es, embals::t-lai: no rio Brug·ul'l.i, exp:>rta-la!!_ e ven.'
ímpossibiHdade (10- oferecerlÍe-las nos mercador; argentinos, bem eomo vendEr terras, � ....auferll1do numerário que vai aumentando, 'Oe. <lno a ano, resistência,' de fc:c:ão a ca·

�
,

a sua fabulosa fOI·tuna, tudo isso 'mui licitamente, por- l'aderizar a- modalidade de
I'lue êie e ni·nguém tem 'cul!Ja de -que o 2'�vernador ca- b

'

'
Compre agora um dos

• .' rou. O preVIsta TI,';, sc�unda excelentes' ródi,os p'U radiofones PHILlPS,'tal'ine!�se, do a.!1O ! Hssado, e seus altos �uxiliar('s, esque· partl'! do artigo 157. Final- d
cam, i<s vezes, (om') ocorreu no caso em exame, os seus que 'Ihe oféreéem r,ecepção nítida das mais istant�smente, acha-se air:caobvia-" . .. b como perfeitalÍevel'�s fimdonais e preceitos de dignid.ades pessoal. •

emissoras nacionais e internaClonCIIS, em

D18nte dis-to, g811te sensata, de menta!.idade normal, mente afast.ada v.· hipótese reprodução 'sonora. Com um rádio ou radiofone' PHIk.IPS,

poderá sapor, que (' sr, Almeid,a; que há 33 anos vem. de
. haver s�"o ê: violêneia V. teró música e notícias- de todo o mu, ..

n�do;,����!�trabalhando para tir>l�opriar-se de terras sUul;.das entre durante muitos anosl
� ASSISTINCIA TtCN!CAns· ri(\� Chapecó ,e Chapecózinho; agora, que 8,S recebe, \.

�. 'rodutos da"

y Comp. Quí"'ica
,

úDuas Ancorasll

Ação detergente
, .._

enérgica.' Para
perfeita/lavagem
de qualquer
objeto ou louça,

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e-! todos

objetos onde é neces·
,

leve ação
abrasiva.

AGORA-

FEDe ;,

_� _

� QliII/)RINI-IOS li- TEXTOS :t'FOTOS

A'MEN'8�TU�2c1efi.S [SARG€�TO_MAXWOLF
.

- . OORONEL.. DESCHAMPS
• • T€NGIJTé iMAlJI?ÍCIO])ÊMEDEIROS

a reVIsTa �. 'A TONfADA Di3MOt\JTeCASTeLO
do ped'

- I' I ' �ex ,c'ona�loo
Jt' EM TOOOS os JORt-JÃ6éfROS IX)BRI/S/6! ' 11

..--------------------------------���

A variada iilfha de

rádio. PHILIPS apresenta
.

também moaelos dlí grande
pptência

.

que funcionam. com bat�ria.

A PHILips lhe assegura asslstincla
técnica completa, atrav6s de

.uma rêde de revendedor.s e

postos de serviços esp.eclalizados.
180JIIA DI aSMA('orno f;l'€sénte de .Natal; iria, ou irá, abandona-las? Só

_.., a imbecilidade do �nb9rno e da irresponsabnidad� mo-.

):al. I) po::'erá -admitir óu afirmar. ,
. , II IV V d c(lntrato é

A referência às cláusulas, e- o

!lma �'iPerfluhla.rle� que P:l�OC)Jl'Memo�:'delnon,strí�r, emd
Q

próxL\,o escrito, porqL!e o,presente Ja se V:lI"D.ongano
,demas: p.damente. ::i,

Ataquea de asma e bronquite aI:'
1'U1mIm aw._úde: .. e�uecem o

, co� Mendac_o domina ràpida­
mell..... � l'ejular�ando a

reap1raç1o e granUrldo um aono'
tr.alLqullo deJde o primeira dia.
Compre M ndoao' Inda hoje. Nos.I
garantllt é I' sua rnalCW' proteçla. .

COMPRE Mlli QUALIDADE ••• COMPRE PHILlPS I

--',------_ .. ....__

.

"

. Aí'-iUNCIOS I
EM

liORNAIS'
1?�'1i::;JAS
�}"'I�SORAS '

COlO(.A,,,OS EM QUAL­
·�UER C!DAO� IY-) 8�IL

REP. A�S. LARA.
RU)< SEN�,DÓR �ANT AS .w �5.· ANO.

RIO DE JANEiRO· D, f. ,.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



AGUARDEM: -

Charles Boyer - Françoise Arnoul ,em.
";p A Ia S _PAI A (-E' H o T E L' rr

de
-

Cinel8 Estudantes �e e�ue8'caQ fisica cansa�os
Cukor com. Gene Kelly, Kay Um médico investiga o limite motivo de' bocejar constan- t ra a fase de cansaço regulá­«lo sono - eJ!:peJ'iências no cam •

po da me ...icina e ._ flsioljUfia temente"! ela poro um centr o nervoso n hans ainda' estão longe de
do trabalho.

,.

O d J h d f' "

di
.

r. .rosen ans e 'me o cuja localização :1 me reina .

um resultado final. O inves-Bonn __. O Insti tuto Flsio-
SHIRLEY MACJ.AINE E cansaço da seguir.te manei-, já conhece. Caso s,e conse- tigador êstá convencido delógico da Universidade de

ciosa, será a primeira pro- Para 'uma atr-iz shakes- GLENN FORD KM "THE rá : "E' o aspecto subjetivo gu'isse efetivamente rned'irBonn, em estreita colabora-
dução índeperríente de peareana do calibre de Claí- SHEEPMAN" de um processo olijetivo en- o cansaço disnôr-se-Ia de

ção com' � seção de mediei-
Harry Belafontd e Solc. re Bloom não deixa de ser A inquieta, e cativante tre um tons do simpãtíco ex- um processo de refrear a

na desportiva da antiga uni-
Siegel para diatrtbuíção pe- uma novidade saber de sua 'Shirley MacLain e uma das, j -êremo e um 'tons extremo do -atividade, exagerv da de unsversidade da Alemanha Ocí-
la M-G-M. '0 prôpiío Bela- :;Tunde satisfs ção em inter: mais promissoras atrizes - vago". Devidamente tradu- -a i:t preguiça de «utros ..

'

- dental, .é hoje o centro da �. .

fonte .encabeçará o elenco pretar o, papel da nativa da nov� geração
.

de Hol- zido, esta definição signifi-
-

: O
.

dr. Josenharu já prece":investigação 'ido cansaço.do filme que tel>f."Ranald .rf rieana de "Whiif Cargo" ;lywood, ganhou o prlncí- ca que 'quando uma pessoa deu a várias sér+es de expe-.

.

"Devia ser posstvel medir
ac Dougall na direção _e que, há [\Iguns alios, con- pai papel femin ino ao Ia-

. ". é exposta a esforços físicos rjências com um grupo de
. I .

d GI F d "I'h I o cansaço assim como se , '.' .
.

na adaptação. O enrêdo se tou com o chn rmo de Hedy do e enn. 01' , em' . e • ou psrquicos exagerados o estudantes de educ ação fí-

I
.

". . mede a febre", decLarou.o '

passará no ano de 1962, Lama rr. Miss Bloom, que Sheepman , Miss MacLarne
I 'do •

"nervo simpático" .. Ol! �j.a sica. E' interesaanta que os
,

f
'

f
dr. Josenhans que Irlge emdescrevendo [le maneira Iea- está em Hoilyw�t'l.d . desde que sentIU o ba (�JO da a-' .

.

a parte do sistef.Ílfl neryoso trabalhos inc;.diram ljrimei- contínuo ,l'eI'l inc'Gentes., , Bonn os trabalhos c·om essalística o que PI'ontecerá, que tenlli!1ou seu papd de ma na peça "The Pajama

I
' vegetativo que ativa O' eor- 1'0 no estlldo do ":.nsaço in-finahelade-. Pl'etenc.e-se cons

I )naquele ano, aos sobrevi- uma gJ.amorosa "ristrocra- Game'� e �om· .sua pal'tici- .

,
'

.

'

po começa a exercer a sua" telectual. O dr .... osenhans
ventes de ama eata-stl'O'fe ta russa em "�.ls Irmãos pação em "A Volta do l\1un- tr�n' um mstru;n:nto ou de-

influência. O ..seu, antago-, colocou. O's �eus eEtudantes I CAMPA�����T�UCAÇÁO I./ \
.

O. senvolver um metodo que
que abalará () mundo .ertão. Karamazov"· tem discutido do em lt,enb Dias", far� . nista é o ·'.fll"rVO vago"· que

I
ante séries de cálculos ma.,. , Plantando Eucalipto, den_ I

perm�ta meldir, ri.pidámen- i tro de ;; a I anos você terá IEmbora "End of ;,he World" com' o �r Richard em "The Sheepn:;an't o pa- põe o organismo' ",m estado temáticos relativ2,mente ,di- I madeira p�ra pasta mecânica, Ite e ,.eom ,3egm�ança 'o grau '
�

J 12 1"'não seja, .um musical, B!Ta- Brooks a possiõ!l'dad€ de pel 'de uma jov�m quI'! ,se - rle descanso. �ste:> dois ner- -fíceis e dete"mÍl",{'u a rela-' <.')enha e carvao, (e. a '"
, de cansaço, a r$duc:ão da ca-

_,'. f"anos já lOervirá para poste e Ifonte 'cantará no 1i.lme. vir a ser un:a .'.1Ova Ton- opõe aos plano,� de Ford . . vos vagos" que põém o 01'- çao entre o nume'oo d.e erros " vigamento e dOij 15 aos 20 )'

pacidade de l'e�çf;I.' física e -

xxx �deleYo, A l\!-G.l\I. possui em/manter s.eu rebanlH: nu- ganismo eTn est;ldc. de des- e o cansaço. S:m.eltânea- I madeira de construção. Iintelectual. Se os trabalhos I Se deseja reflorestar, con· IYUL' BRINNF;R NA os direitos de "White Car- ma região h9stií à cr':açã,o canso. mente proc,edéu.;': l'1edição I suficiente para dormentes e Ide dr. Josenhans forem co-COMÉDI.\ g'o" e é bem pose:vel que o ,de gado. Leslie Nielsen es- da condutibilidade dá péle '1 suite a!:ltes o "Acôrdo Flo- I
,

- wados de êxitO', ninguém Estes.qois nervos a!ternam-
O prod-utor Al ZugJmith, plano entre brElw'r-:>ente em tá no elenr:o, ... ,

_ '1 t t t b que, es'tando o -c,-organismopod€\'á afirma.r. ,que está se, comp e amen e e es 9. e-'
.um homem que está seplpre execução. xxx

I' d 't

1
cansado, (;0�lcll,1Z r�or deter-·I cansa;doo ,para f'ncobrir a ecem uma espe'�Je e rI-,

Imanipulando..
!'déias fOI!'! do xxx GEORGE CUKOR PENSA ..

t I 'D
.

d

. mi.nailas
cOl'l:entes wrítí-

sua preguiça ou dar mos- mo na pra. epOIS e capa- .'.comum, está -eert:0 qUe con- TAINA ELG VAI A FIN- EM "LES -BOYS"
'd d d t b 1h t

nuas. Os estr.l,da�l!t'R hve-
tr3,.'l de gnln,de nvacidade ri a es e ra a o ey, ,re-

..

.
tará "'om a partidpaçâo de LANDIA Com o tremendo SULesso .' � mm de pass�Y noJtes -seguI-r

/' q-uando e::;t'da morto de so- mas reglstram"se reduçoest. .Yul Brinner' num J;aplSl aI- Há vários ano!,! ausente que- está obténd,) o filme
d t"d d d

� I das em claro, a��QPandc em
no. Com a ajt�da do instru- a a lVl .a e o d')raçao ou

.

.

,tamente cômi.co. larl'Y Ro- de sua pátria, a F'inlâr:dia, "Les Girls", George Cvkor
t f' A

d�
ll1tervalos ei'lco'lhJdos pormento poder-sl'-IÍ verificar ou ros enomenO'J que ao I ,. _ .

man está esc\Oevl'ndo o ar- desde que ingl'cl"soU no está pens'ando em faze·{ sua , .

'b'!'d I eles propnos o m.anI�uladormuito -simplesme'J:e: "Está ao organismO' a pl SSI 1 11 a- ,. .

gumento cineTllatog'l'áfico de Ballet Marqt,lis de Cue\as_e contraparte, "Lt:� BoYs", , '

d "d '.

"" . do tipo utiliz:lÀo I:P telegra- REP A S LARA.. 30 graus cansado ( é cc,nve- e e repousar. \.O orgams- .
".

.'
. •• ..

"One Wife b En('ugh", fil- logo depois no tinem:;>, ,em um musical que teria em .

t -t fia. O ·dr. JO'lenhi:!l1s medIU RUA SENADOR PANTAS �o' ),. ANO.
., niente meter· se imediata- mo regls a eS.e pT'oee�s:oeo-.. RIO DE JANI!!RO . D. f. o"Hollyood. Taina, Elg vai princípio a r)arti,�:pação de .' 'a press,ão. eX0rcH,�'�' sobre o

.
.. I mente na cama';!' OU� "A mo cansaço, sendo a passa- '

passar êste ano o Natal com Fred Astaire. Gene KellY e illstl'u'meÍlto CDmõ expressão -----------
---

lO graus de Ct'lns�{ç'o não há gem da fase ,rle lü:vi(lade pa- t "
.

A G E N C I A DE "sua família em, Helsinqu:i. Dan Dailey. Tai12? Elg apa-
! , �..."

do cansaço.
-

',,' COBRANÇA "Taina Elg'é uI;rÍa d,as atuai!! l:eceria como o único' ele- KellY no quarto aligulo' que certamente nao Ira. j' J CARVALHO "
reveílações: sensacionais' do mento feminÍ110 da "trou- Cukor já encom�ndou ã:' co� I opor-se ao pla�o. Tanto mais

,/
VEND.E-Sr:; I" Ac�ita-se qualquer"

cinema americanQ, alcan- pe" ,dançante. Em· "Les nhecidos esc I ifol'E'S chírma-" que "Les Gil'l� edá rr:ar-; Uma canôa' em qerfeito es " tipo de cobrança. "
Girls", Miss Elg, Kay Ken- to�ráficos' o tí'at/lment·) da ch�.ndo de vento' eJ�

PÔ-I
tado de conservação com " dTa·srastala:sa·l2R.e

-

dPaesdll'4° ,II!,dali e Mitzi GaYno� €: que história_,para apJ'esentá-Jo pa...·
,

' ,�m ��o�e/eO��O� r�: J I ás lS,)Nras.. "f0l'1�1m11 o frio ('om Gene dépois à dil;eçãà -2a -IVI-G-M Rita Maria, n.052. '.. " Soares n. 15 Nesta _ "

---.-----------

ROBERT WAGNER
JEFFREY HUNTER
-

HOPE'tÀNGE
em

.m

CINEMAScopE
4::0m

AGNES MOOREHEAD
AlAN HALE : ALAN BAXTER

"

CARTAZES
1 A's - 7% hs.

! cl�NE SEDU(�ÃO DA -

2) - SE TODOS OS HO-"
MENS DO MUNDO. ' ..

Censura até 18 anos.

GLóRTA
.

õín�EtA .DE lIH\'i-
, CAMPE.AO

.. Censura até 5 anos.
( A's 4 __.:. 7 ..::". 9 hs:
QUEM-FOI JESSE

, JAMÉS\?
·I'M'P<ERIO,

DO DIA
S.AO JOSÉ
A"s - 10 hs,
"Matinada"

1) - BALÃO 'VER,ME�
LHO
2) - DOIS P1LER,l�A'S

EM OXFORD "

A's 1% - 33/40-- 7 - Wis.
ESCOLA PE [\füSICA

RIT�
,>

A's 2 - 4 - 7 -.9JJ.s.
METIDO A BACA�A

.

IMPERIAL
"

A's 2% - 4% � 7%�hs,
METIDO A BACANa

'

A's - 2 h'1.
Censura até 5 mós; -Ó: .. o,

1) _ RUMO-AO' J:>EHIGOR O X y 3) - DOIS PALERMAS
A's -- 2 bs, EM OXFORJ).' .

1) - DOIS PAl.ERMAS A's.'� 8 h�.
EM OXFORD

"

,I 1) - UM HOM,\NGE IN-
2) - RUMO .1\'0 �]j;RI- .TE�ROMPIDO '

GO'
-

2) - ODISSEIA DE UM

Noticias
BELAFONTE VAI PRO- lera de 1958.

..

DUZIR FI! MES ,

.,

xxx

Floriànópolis, Domingo, 17 de No.vethbro de 1957 "Q ISTADO" O lUIS A.-rIGO DlUJO DI S.- CATAnIl\'
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-� .�--�. .:;,_j.

PRÓXIMA SEMANA:
O MUSICAL

(lHE SÃO JOSE', 6.a-FEIRA:
-M.G.M. DAS MIL ,E UMA'MA-
RAVILHAS !
.I

- ,1 \

éOll1
.

HOWARD KEEL - ANN BLYTH - DOLORES

GRAY - UIC DAMONE em

CINEMASCOPE e TECHNICOLOR

BREVíSSIMO:

�" "

J

em CINEMASCOPE e CORES, com LESLIE CARON
JOHN IKERR.

- - ....--- - --

-.,
- -� - - -

II
I

R I T 'I r ASeguir: j
f\

Um retrato da érd fabulosa de ,(
i -ltGFtLD ..• AlJOLSON ... e
I .,ia clAZZ "., J

C I N E SÃ_O J:O S É r H· O·J E:
a PE,LMEX, apresenta
LlBE'RTAD LAMARQUE

PEDRO INFANTE

<.

"The Best Thine-s in- bift' Are. Frt.!'�'··

.� GORDON MacRAf
OAN OAIIIY SHfR[[ NORfH
l ERl1��I B����.IN[

CINEMASCopE

, I em:

"(seola �e Mó-sica"
'-��";'"

. ;

, .
- Tecbnicólor-

'lWDO . o MARAVILHOSO'RITMO DAS AMÉRICAS
_ �rt;M FILME QWE É SINÔNIMO DE .;,

c

•••
."

'o FANTASIA!
.. �

_'

Os trabalhos do dr, J08e-
Kendall e Mitzi Gaynor.

"End of the W (oüd" uma
, ,

• história explosiva . e auda-
CLAIRE BtOOM QUER

SER TONDJ.!�IEYO

me que se basflará num

contp de Gvren Dí::,:_enport ..
Brynner, qt,e acabou' há

� poU'co seu impor�'arte papel
em "Os Irmãos I(foI)'amazov"
e que começpará I:.revemen-

te "The' ,JoúruaY'" e "Th,e çando o "esb'elato" €om seu

Buccanear", film;sá: a

cO-I trabalho em "I.es Girls",
.

ia dO'ynésnca r,â- Pl'inúl- um
'.

ni��cal 'ele-
.

G�,ürg-e

xxx

que conseguirá peser.VOlVeI}
o método seguro ele medir,

o cansaço, exti-emamente

importante não t Ó pára 8,'

medicina, iXia'l para a fisio­

'lógin do tr�b2ÚlO E' eurIó-
'

� •

",J1
'30 um dos resultados que o

'�r. J'osenhans já. apontou:
A �leeisões ('ansaril anui to

mais do que um trabalho

Eduard Baner

AhlÚNCIO�
EM

,

�iOR I'·�AIS
P�'/i::;TA5
EMISSORAS

COlO(.À,�OS EM QUAl­
<;)UER CIDAD� OG,6RASll

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



" Dizer das outras realizações do sr. Prefeito torn ...-se-nos

enfadonho, e, povo ja viu e 'já cencluiu.; Florianópolis cres���'" ,�
nestes três anos muito. O Prefeito está correspondendo plena- �

,

�

,'o
(Jm�do.s 20 n�vo� abrigos Fehernati recémadquiridos.e íns-

mente, motivo porque é tido em grande conceito entre todos. ' ,�_
'

,_ ., ", _'"
,_

talados em diversos pontos de nossa cidade,
.

----� .... - .�
.

_' --'_ ) _.- ---' , l,; __;;.-_._._���:-....-,--"------------__,.----------------.,._--------_
(Cont. da 3.a pág.) 1 Grande e vice-versa". Esse

'P'
,"

.. " "," >

� �-:>: .)�>r;,'·' i sr. Conde -Ernesro Pereira José 'Bento Ribeiro Dantas

!;oni:au:::�:·:!s�:.!1�::c�ayO��J �:r�:I��O�.,�!l:l�'����a �:��:: I
- fl'lII'�el'f":(f'�'���lI�f"'asm:

. �-"t: �,

;8'tr·o na ,,���:n:i�o _neo;�tI��:, �:::�:i� :1· ;�!Oat��:: ',�"e,:;'::{' - ,

ta, um carimbo ccmemorati-c' a CONDOR e a "VARIG",
'

.'
-

passou a ser SY�DICATO renovando :1 frota com. a

vo com os seguintes dize- i então existente,
'

-

, ""o. � � I'. CONDOR LIMITADA. -I substituição dos rr.ag?ifico�
res: "O futuro do Brasi�' de-I Até 17 de junho

-

v-inham ,distintivo da emprêsa c a pendência .transpcrtads em não faz menção às atívída- A situação da companhia mas euvelheaídos Junkers

.'p�nde duo suas co'mUr.ica-l"endo. �p1i,('ados cal'i,mbos ! 1ege!):�a "SYNDICATO CON ,s:ua linha e lestes seloe eram I C;�'l an.tel'i�re., à data da na- foi legalizada com o decre- I JU-52- por, modernos e filais

çoes - SINDIKA'l' - VA-' eSp(CJ:11S as cartas trans-' DOR. os mesmos, da' GONDOR, cionalização mas traz, en- ta n. 18.075 de 2'0, de ja-"econôfllicos Duglas DC-3.'
RIG. Prim.�iro vôo regular I' portadas' vie :lé�Ul, qll&ndo'! Sómenb: 1,_ ] 1 �e nove�- com o distivo d� CONDOR tre outra!', as as-sinaturas neiro de 19280 que concedeu Com o dec. n. 5.197, .de

do "SYNDICATO, C O N- foram substituídos pelos f bro, a Víação Aérea RIO e a legenda "SYNDICATO dos diretores' da' mesma em- "Permissão a sociedade 16 de janeiro de i943, a ve-
.-

DOR" - 9-11-27 - í2-11- primeiros 8e',08 Gf4 CON-I Grandemse SoA., pas30u' a' CONDOR substituída pela prêsa : Fritz W. Hammer, mecantil braslleira SYNDI- lha emprêsa pass.ou a cha-

57 'Rio de Janeiro -- RiO! DOR. Estes selos trazem o! empregar selos 1',1 corres- sobrecarga "VARIG". Max Sauer c. B:ar8 Wilkens, CATO CÓNDOR LTDA., pa-I mar-se "SERVIÇ(.)S AE'- _

_1)_()...(�() I)._.().....().....()�().....() o.....()._.o.....o.....()�)--«) 20 dias mais ta! de, em 1. respectivamente, diretor. pre ra- e(ltabele'.:er tráfego s.éreo � REOS CRUZEIRO DO SUL

r. C
'

1 b
de dezembro ,d� H 27, a em- s idente, diretor t.êcnico c di- no território nacional". . LTJ)A.".

nmO r� i . e e re�s -

p r êsa
- alemã 'CONDOR reter comercial. O serviço Em 1932, o fundador I

nlle�'O Ma'rt-Illn'ez
"

e �-I'D'eA8 de"'wgrg·g
�!�:.��:';/;�,�'::�::��I ,:��::� ,eg,��"'oo�:;:u�!�e� :'�i',e��oH::��N;;g:g::í pú�::��mdeonl:; p;; ::��:::

U ' ,..... . ...
.

. ··U
_

U lt (�l'�e�<.a f�'J!�n:����e.'� :�::��::�! A�sLsal:n�lhl�Oan�:eeO:jh�Oon:r;,:.,','�:I'!O';!VcrLo�:natoml•s_.
Si'. Paul Moosmayer. I �jeO 1�:��i:lU�1!C���-.;;, ���

. uma <::lr,prêsa, Jm1Sifeira, '.:.' Em 19 '�"11arçv de 1941, sou a ter denominação de

D 'A b" 1 de fo!!II'L Vh rg i com o nome já escolhido de nuaram in�J.t(,1'2d()s, As tri- '6 ,dee. n. 3.52:1 reC'0!1heceu a "SERVIÇOS AE'PEOS CRU

e, n':l a a ,.J '''s Y NDICATO CONDOR", p'nlações, os fmvionários e
I
!lova ,denominaçãrJ "SERVI- ZEIRO DO SUL S.A." .

.. (Capítulo - Sexto) - Alguma testemunha poderia con� .como prOV2 2. ler,;enda im- lIas próprios dir'etJI'es centi-' ço.S AE'REOS CONDOR E' portanto; a CRUZEIRO
De repen'oo, at grande porta de acesso firmar vossas palavras? pressa �os seus selos pos- num'am os mesmos. como' LTDA.". - DO SUL, entre às c_ompa-

aQ grande salão se abriu com vio1lência e - Nenhwna. Não. costumam os aman
." I '

surgiu alí, dianlte da' estupefação geral, tes ai falar senão. a sós. :ais aére0s, em liSO des'de d'antes. Haviam s:do porém, Em 6-1-42 aSill;me a di- nhias de aviaçã'l comercial

uma mulher belissima co.m os olhos aver- - Fizeram-vGs algum juramento, al- 17 ,de junho. O úocumento admitidos como ('()tistas, o
I
reção da CONDOR. (J' dr. do BrasiJl A PRIMEIgA.

melhados pelo pranto, o gesto desespe- guma: promessa?
'

rado.
,

_:__ Sim, senhor� Jurou que ao. voltar
- Justiça, ,Senhor Dom Ruiiz! Justi- de Flandres me desposaria.

ça, Rtliz de; Alarcon! - Como se chama vosso amado?

Caita .SéiU manto. Tinha os cabelos - D�ego MaI'ltinelz. CapitãO' do.s Ter'
desol'denados caído.s ,pelos o.mbros em ços,de Espanha.. ".t

,
la ., ii' ; ajes-.J oél,çaba, da BR-3G, contratados co,�, a firma ,EM-

cascata. Sua voz, gritada, rouca, não era, - Então sua pa vra Just Ica vossa
.

d fI
-

N nh 't- d 'E anh' 2EL Empresa de Pavimentação e Engenharh Ltda ..

a VOz_que correspondesse à frescura e a iça0. e um capI ao e· sp, a Ja- Í{EFORÇO DE EQUIPAMENTO DE CON-
'sua pel>l;\. Era uma voz que parecia ter mais faltou a um juramento. A Espanha.

SERVArÇÃO 1)2nhor Presidente: A "Associação C01!le-rcial (!e bagu-
nascido. no fundo de um coracão atormen- não. é mais que isso: uma palavra empe-· ,

"

�ft'd
�

...1 • O Chefe ,do 16,(' Disti'ito Rodoviário Federal deter- ;la" em reunião huje realizada, fez cons'ignar, por 'llna--
14 o � tu.rb'l}lento.

- , ( nhada com o uestmo.
.

A
- .11inou o reforço do eql1ipamEmto 'nos setores de' LaJ'es, nímid�lde, um voto d'e louvor à profícmt' �t.ua<;i'o do Go-'

'-Que,� p"'''''a conósco? Que que- -Inês ,de' Vargas a euna permaneceu _
,

"F'" ...,., •

1 I J b J' '11 d d lh v�l'l'Ío Federal no �et.or relativo à constl'u�ão (!e Es,tra-
rel\S? --. Per'g'u'ntou Dom Ruiz de Alarcon, de pé 'J'un,to a Dom P'edro, enquanto dois 6aça.:a e oaça a e omVl e 'e, mo o u me .. 01' aten- ,

.,
�

das de Rodagem e congratula-se com V Exda. pelo
aproximando-se ,dela, ao mesmo tempo guardas iam em prQcura do calpi-tão de Lier D. �onservaçã0 \los trechos naquel""s jt,risdições.
c

.

,

FI d U 'lên"
.

t h RE'SIDE"NCIA DE JOArÇABA ,'ontrato recentemC'11te realizado para a con�tJ"ução do
omovido e- absórto. an res. m SI CIO rmpreSSlOnan e' a-

_ Já disse, Se�or, qu�ro uplamiga- via tomado conta da sala. A presença da- St'I'ão ina'ug'Jr'1dos no próximo mês os p:'édiD2 do p;,sso l'OIc'oviário d:� Ponte das Laranjeirg", cuj:1 facilita-

lha de justiça',-se é que ela existe neste quela mulher sel�a as lábios do éséri� Depós;:o e Garage.!1l integ-rantes das novas t::stalações ,rá gf'lUl('�mente o E:scoamento da prodnçi'.� f:;ll,-cat.ari-

'" d T d E E '(" d F I'
-

EF 16 3 J b 'H.�nS'3 :igando os portos de Laguna e Irllhituba aos de
'''Ull o, c1am'o para qu''''' me seJ'a restit'ui- vão. u o estava em suspenso. ra como da sr'n' .ono e "f)ca lzaça-Q.., - - em oaça a

'O
" •

�'\
' '- •

;i1aiq municípios ,'lulínos. Valem-se,�ainda. do ensejo pa-
o aquilO! que me foi roubado. se na 'imperial Toledo aqueles ser�s aguar 'VIAGEM DE lNSPE,ÇÁO "

-

__ Que \WS falta? dassem a retvelação da justiça. O En"ge:1heiro Chefe -do Distrito, viajou p?lra Lajes ra pe,iü' autorização ao Departamento NacioYU'll de Es-

.' O coração: As portas tornaram a se abrir. Um e Jo:lçiiba em in,.,peção aos serviços em execação na �rad2.s de Roda'ger.l 110 sen,tido de urgencbr a constru-

" _ Vós o entregastes? aguazil, depois·de bater três vezes no ser LR-36.' c,ão (l}, BR-59 lig8"orl'0 Lages a Tuba�'ão cuja rodovia

- Emprestei-o e p.ão mo devo.lvéram. lo COln ''ai coronha do fuzil, anunciou: VISITA AO DISTRITO com�JJetDrá a emf1,ncipação econômica desta região' in-

.
Dom Pedro Ruiz de Alareon olhou

"

,- Acaba de chegar Diego Martinez, ESTeve.em vi.sit� ao /16.0 Distrito iRodoviádo Fede- tInindo o lfllanàlb e p nordeste ·do Rio Grande do Sul.

�a!lnente Inês. Viu-a Vieemente em seu capitão do Terço que venceu em Flan- i'il:, o Qi.litni(;o .1Úty.n')undo Isald'O Vieira, da'A<;ministl'a- E·,lt,Llsiasmaçlos com es,tá notável realização, esta Asso-

llêneio, trêmula em sua dignidade', a1Jti- dres.
-

•

I'fío C ,ntral. 1 (:iaçr.c, Comercial aplaude, itambém, os eS:!'Qrçr,g dispen"
a em sua súplica; contelmplou seus hel:ois

"

Todos voltaram a c.abeça para êle. O' CONV1;NIO ÇOM PREFEITURA <:ados pelos seus 3.uxili2.rês drs. Regis Biif.enc{)1H't - di-

lhos escuro.s, no fundo doS quais tremia" máis ansioso dos olha:res foi o de �nês'de Em dáta de 13 de Setembro' próximo pass'ldo foi as- retor ("o Departana'llto Nacional de Estr,�das de Roda-

:na 1ágrima; os. lábios dilacerados pela Vargas e AcuÍla. si�ad() um Conv€nío de Encargos mediante ln�enizqção, gem c Anth(H'o ,d'A:meida Mattos, ohefe do lG o Distri-.

01', as olheiras escrupuló'sarnente dese· 1l:le parecia! mais alto do que hunca
�;'tre o DNER e a Prefeitura Municip::t1 de Fl:;rianóp6- lo Rcóoviárlo Fed(-tal néste Estado. Com os protestos

hadas pela 'insOirüa!. A visão daquetle, ros� Co.m aquelas boij;as brilhantes; sua jaqueta lis par.:' a execuçãe -dos serviços de cm1tl'ução do Âcesso (1('. nússa alb estima e des,tinta considera<.:1io, 'muito res-

déu àqueléC velho governador uma ima- reluzia em botões, porém reluzia mais o
':1 BR-59 lJ, pont� Hercílio Luz. !leito"ilmente, subsr;reve-se: Carlos Bessa, Pre ... idente da

� de juventude ó rosto de' úma noiva ahivo"olhar �o espanhol1 ASSOCrACAO COMERCIAL DE LAGUN \ .. ·Assoc�a�ão - Gomercial de ,Lag;lU1a:'.
el' "da.'

, (CONTINUA)-

-'O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
--..;._

17 de Novembro' de 1957 11Florianópolis, Domingo,
-- _ .. -----------------------_,,-------- ..:___------

ri Dl- ! !rOI i' o[ie·a! . nuôima
-I

n ú·� -ria e omér[io
Quahdo' Florianópolis ganhou a sua autonomia. elegeu ,�i

'

_'j' 3

seu povo um homem de senso 'e responsabilidade inconfundí- --- .

veis, na pessôa do dr. Osmar Cunha, que. .nãopoupa esforços •.

no sentido de fazer, como) aliás, conseguíu.jcom qne nessa Ca­
pital saísse do marasmo, estática que se encontrava em todos
os setores do progresso.

Emprestando suás capacidades e arrôjo, projetou- se �o­
mo homem público, e, conjuntamente com seus 'numero_,os aju­
dantes, assessores, of.ciais de, gabinete, que não medem forças
para o ajudar, o sr. Prefeito, nesta campanha encetada de me­

lhór tornar. nossa cidade, o surto de progresso tomou propor-
<.

ções enormes, e, o 'que podemos ver � o estado em que agora se

"encontra.
..

" -

\

'. �

/I

Anteontem! ,Ç�m meio c! solenidades comemorou-se o

terceiro aniversario de seu governo, profícuo "e que denota a

boa vontade, e que vem confirmar sua posição como Prefeito,'
cargo que o povo lhe confiou; ,

Conjugando o util ao belo, estão espalhados por tod�s
os recantos da cidade e bairros, os abrigos de ônibus. Foram
substituidos os .que haviam sido solocados anteriormentr, e, que
já se encontravam em estado péssimo.

'

Ce;

\

- ,1" Os famosos abrigos de ônibus Febernati S.A. já inaugura-
<, dos há'mais de uni ano no Centro da Cidade pelo'Prefeito Os­

'mar Curíha aí estão a prestar reais benefícios à nossa população.
Os abrigos estão sendo colocados pela Febernati Südedade

Anônima, Industria e Comércio., de Pôrto Alegre; que tem.a
gerir-lhe QS passos o sr. Lauro Febernati, dinâmico homem de
negócios.

/'

Dos serviços executados nesta Capital, pode-se �epreen­
der da capacidade de seus operários: .perfeito, sem perda de
tempo'

-

,

Além da Praça Fernando Machado, Largo da AHandeg�
e Estreito, estão sendo colocados outros em Bom Abrigo, Ca­
poeiras e por toda a cidade em mais de 20 locais.

t".._

(Cont. da 12.a'pág.) A Associação Comercial -de La�un'a enc1neçou ao

Exmo. Sr. Presidcr,te da República (I seguido ofício:
"Laguna, 13 de Outubro ,de 1957 - Excelen�íssi.mc Se­
'lhor Pl'esidente Juscelino Kubitc'hek� Rio �", Janeiro.

�!f-"-
jI � ..,'.; 4 I.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



SiloHicativas Provas De A�re�o Ao ·PrefBito. Ismar
.

CUD�a
_

Os f,e.st�jos do 3.° aniversarIO, de autoridad�s e pessoas ªn�igas
I
Nacionalide Artes' Fotográ.,ficas,

da admirrist.ração Osmar Cunha, do sr. Prefeito. Houve, mars, o no 3.° andar .do ed-ifício do

corno já adiantamos, foram sus- ato de inauguração do 2.° Salão !.A.P.C. .

pensos em virtude da intensidade,

�as chuvas caidas sôbre a cidade"
a, ponto de constituírem v!lrda.
deira calamidade .pública.
As várias inaugurações pro­

'gramadas, por isso, não se ,reali.
zaram.

Houve, apenas, a Missa mano

dada celebrar pelos funcio nários

municipais, na Ca�al - ato

'que contou_com ele'tado número

E, às 17, horas, na Prefeitura,
o sr, Osmar Cunha recepc+onou
as pessoas. que desejavam je:
var-Ihe cumprimentos.
Dessa recepção, que agrupou

€lementos'; da maior expressâo
política r.a Capital e no Estado
aliando-os a um alto número da
pbpulares" são os aspecto', que

apresentamos, ilustrando o pre­
'sente, nota.
Vál'ios 'orado res se. fizeram-

ouvir, enaltecendo ,3.- obra admi.
r
na Ilha e exaltando o sentido.

nistrativa dOI sr. Prefeito Mun]. unitário do partido ..

. cípal, que, ao final, agradeceu
comovido.
No Rancho da 'Ilha, em reu­

níão espontânea, sem programa'
e convites, OS amigos do sr. Pre­
feito confraternizaram. Cumpre
destacar, dessa' improvisada ho­

menagem" o excelente ..
discurso

do dr. Aderbal. R, da Silva, de­
finindo a orientação do P.S.D.

RIO, 16 (U.P.) - In_cendio.\l
grandes proporções destruiu
je a fábrica de Montagem
Âparêlhos de Rádio e .Televis
da Standard Elétrica, no sub
bio de Vicente de Ca.cvalho.
prejuízos foram elevaclíssimos
as primeiras informações fal
em muitos mífhões de crUzeir
Màs os bombejros conseguira
evitar um desastre maio,', im
dindo que -as chamas se 'Pro
gassem aos depósitos da Ultr
situados nas proximidades.
desapiirecido.o vigia do estah
cimento sinistro de nome Joio
Ellas. "

O eplsédíe repetiu-se muí->

tas vezes, tanto na Câmara

como no Senado, quando
os presidiu Nerêu Ramos,
Ao fim de cada sessão le­

_gislativl!, erguiam-se os re­

presentantes de todos os

partidos para o louvor ao

Presidente. As vozes mais

autorlzadas não se li�ita".
vam a aplaudir o Preaiden-

LONDRES, 16 (U.P.) - A Gri'
Bretanha e os EF UU., em con,
sulta com seus aliados eurc'lleul
intensificaram seus esf-orços dI�
plomáticos para solucionar 8U.
pendencia com :t França por 1110,
tivo da venda de armas AnglO'
Norte Americanas a4'unisia, fato
que ameaça desbaratar a orltam.
zação do pacto do AtlânticJ nOll
circulos diplomáticos LondrinOll
se diz que a Grã Bretanha e oe.
EE.UU. tratam, nos bastidores
de 'evitar um possível boico�
francês na reunião dos l'Ill!fe.J­
- d� Estado, da O�A:N em melad@

de dezembro -proxrmo. Recordlj'I se que o premier G aiIIard f

I uma ameaça nesse sentido I izeli.�
do que a França tomazia tal

.0 sr, Osmar Cunha açradece eos, p1'es�:ntes, "0 E S T" D O" I
dida � menos q.ue �s Angl? Nort

sendo grandemente ovacwnado.· A, Amerícanos reconslderárem' s"•
.0 � deci�ã.o de vender armas para •

.,
"

. ,

I
Tunlsta,

RIO, Iii (U.P.)
enviou instrução a secç_ão do
Brasil em Praga, no sentido Ile
serem concedidos os vistos 'telll­
porâ rios competentes nos passa:
portes .dos componentes da cqul.
pe de Foot Ball do Dinâmo de
Moscou, que, vir� ao' Rio.'

Antonio Gomes de Almeida
à todos fez- vibrar com suas

breves palavras.

te: adiantavam a éerteza

da reeleição para o período
seguinte.
O fato, na verdade, não

tem nada de comum. Mas o

elogio aos Presidentes são

comuns e protocolares mes- '

mo para os que não logram
reeleger-se, Pois, nem isso,

conseguiu o sr, Ruy Hulse,
presidente da nossa Assem·

bléia. Nem a p}lavra de

$ consolo dos seus .próprios
� correligionários, que prefe�

C L I (H E, sr

riram o silêncio a tocarem,

.........,._'....\,... ......�. �-----

Florianópolis, Domingo, 17 de Novembro de' 1957
BAGDAD, 16 (U.P.) - O rei

Feizal, no Irifque; e o rei Saud
da Arábia Saudita, qual�ficatal�
hoje lIe "deploráveis'; os ataques
propagandisticos do Egito e da
Síria 'contra a Jordânia. Os uni­
eos. bej\leficiados com esses ata.

VI <\.GEM . DO CHEFE DO DISTRITO
-

ques, acrescentaram, são os lnl-'
'C eng. An thero d'Almeida Mattos regressou do Rio' migos dos Arabes.. .

Jave,i;:o onde esteve tratando de assuntos do

interês-j caiONDDES 16 (U.P) .: A á.

� C R E S CI E O I

,

..A L 1ST A M ·.E N T O d�.����t�,���tf)D�AI����;;����nTraI. ��ir�� �i�;.�:�;�:aCQn���t;�c�::a�
� '1'

.

Es .ão sendo realizados os pagamentos do- indeniza-
balhsndo febl'J1mente.' hoje, com

� - . -

. ,

ta
esperança de solucionar o con-

I
Informações colhidas no Tribunal Regional çoes é' desapropr-iações de benfeitorias e imoveis stln- flito com a França sobre o eu·

� Eleítoral, acusam. ser' de 146.452 o número de alis- g idos pela construção das BR's 36 e 59, sob' jurfsdlção vio �e armas brítânicas e no'i'Je

tandos, até. o momento, tendo-se: alistado somente (leste Distrito.
- arnerrcanas para a 'I'unisin. O

� 1- durante o mês de oUtUb11() 53.000 pessoas, /0. que Dr. Ivo D'Aquino, quando pro- R.ESIDENCI� DE JOINVILLE
'. "

.Ó:

��n�i!ªi;7:i:te�: ��;:�:�e�:I:I;tO�
.

b 1:1..
nunciaY3" sua oração, saudando P

" .

I' ,1 Icomprova o bom andamento dos tra a 'nOS.
o ,sr. Prefeito Osmar Cunha. . ro.,&�gue em_ ,l'II.:no ace eraCJo a construção <.ias novas ,NIA?AR�, 16 (U.P.) :- 17 peso

iUstalaçoes do E.F-J.6-1 em JoinvilIe. ,soas,. mduslve 14 crianças Ik!
�

- D I De Aq -no AQUISiÇÃO DE VEICULOS /E EQUIPAMENTO fam.ihas negrils, morreram cal".

O' C. N. AMÉRICA. CAMPEAO� r. vo
.

UI .

Desde a sua instalação a,t:é a presente d"ta já fo- �!:�����:�: ��r:���a��rc�::

PELA PRIMEIRA VEZ :n�:t;:��� !e:�: �;;�ia:a�!��; ram adquiric-<1s pura a 16.0 Disbito Ro-doviárjo Federa], cendio

.qQét �ml POtucos J>.1t!inlf'�tols
.

28 can�;,nhões, 'lO�jeeps, 4 pick-ups 2- caminhonetes" ti- consumi!! o a m.en ,e um � "

IC ti·

estimailo coéstàdWlhO, dr. Ivo de
"t " •

I .
, "u. de 3 andares nos s'uburol'l do

.

/'
\ Aquino, ilu�tre P.r?cur!ldor Ge. ::.Y,? �otolllvel�dol'as e 2 carregadores sobre este�as. I leste desta cidade.

F�ram estes 'os resultados dos páreos �1Jelm dis- ral da Justiça Mlh!ar, a .qu�m .

Esse eqUIpamento R,t.en{!e aos serviço.s 8ub jurisdição do COLUMBUS, 16 (V.P.) -:- O

putarlos: ,

apresentamos votos de boas VID'
; Di8trlto_em FlorÍaJ1ópolis Araranguá, Tubarão, Tijucas �ic�.preside?te Richar_d, r-;i�on

Quatro com timoneiro _1.° Ald'O Luz, 2.° Amé-' rias. ! T' '1 L T b'
, IndICOU, hOJe que serao feitas

, 1....................

,',.
Oll1Vl1!fl, age·s e � oaça a. grandes 'reduçõés no orçamento.

rica,,3.0 Atlân.t1co, '4.° Riachuelo le 5.ocMartinelH. AI-nda a Chuva VlSITA AO DISTRITO nacional para que se possa desti·
Dois sem timonei'ro - l.0 Martinelli, 2.° Amé- .

O C'
,

f d
' cng. arIos Pires ide Sá Diretor da Divisão de nar maIs un os para o pr'}g'ra'

rica e 3.° Aldo Luz. BARRA MANSA, 16 (U.P.) _, Construção do n.N.E.R., deverá' c_Qegar na próxim� se-
i1la de sa.�élitte.s dos EE UU. N.i.

Skili - l.a.América, 2.° Martinledli, 3.° Aldo Luz Esta cidade fluminense a'Índa es-I· t C .t·
. , . . .

xon mom es ou que a questao
, f d d f't d' mana a .es a apI <,.1, onde partIra em VIsIta aOil ·dIversos está sendo estudada 'l c,ue o jlre·

e 4.° Riachuelo. ,
ta se re azen o os e elos o I .'

b'
.

t
-

d 16 D' t
.

d 'd t E' h

DOI',S com timOnleti.ro l.0 Atlântico, 2.0 Marti- temporal que assolou na tarde· ,;erVIçOS SO JUnSClçao O '.0 18' nto Ro o"iário Fe- SI el). e Is�n ow�r _

e seu gabi

de ontem. A energia elétrica já I deral. )lete ,tomarao geclsoes no jlr:lz.D

'lleUi, 3.° Riachuel'O., 4.° Aldo Luz e 5.° América. foi res.tabelecida; mas ao q�e RESCISÃO DO CONV:ÊNIO
de 3.0 a 60 dias.· .o vice·presi.ien·

Quatro, sem timoneiro - l.k Al!do Luz, 2.°'Amé- se informa, os reparos na esta. '.
.

'. .

te dlss.e que se estuda o o:çamen
tou por vários dias a con·

ríca' e 3.0 Atlântico, sendo desclassificado 'o Marti- 'ção da rêde de viação demanda. PeJO termo. 'n. PJ-115-57, flcou. resclllehd(\ o Con- to �acI?na1 do pqnto de Vlst..1 de.

vocação extraordin�ria

da! n='II', 4.0 col"""'ado.
" rão tempo. Além dos dois mor.to!\ vênio de Compromisso e 'De1egação de Atribuicões e Re- quaIs sao os gastos "necessários','

t f't d t ,,,'1 vv i.1 't ofrera fe' 74 52
'

t'
. � .

" LONDRES 16 (U.P.) _ As
men e el a, para ar em.

° 11
mUI as pessoas s m 1'1- ('urso� n. -, a e agora em VIgor -e flssmado entre 'I' . ,'. ;

J L d d DoubLe-sldff - 1. América, 2.°, Martine i e mentos E,im consequência do tem. '.
.

.'

1 u.
tunas noticIas da Ilha de WIght

po ao sr. orge. acer a e

3.0 Aldo. Luz. oral que também causou gran-
este lIepaltamento e !! DER-SC, em data de 11-3-52, dIzem que foram recolhidos dez

forçar deputados a "retira·
Oito _. l.0 América, 2.0 Aldo V.!z·, 3.0 Marli:- �es ;rejuizos .materiais.

-

;Jara 11 realização de estudos, el1,t.re Flori';l,nó'polis é JOÍl1- sobre�iventes d� av.ião das �qui..
rem" -assinatura do docu· "'I I .

ville na BR-59. .

. 11as Alrways, cald.o �aquela Ilha.

mento conv�atório... Em � nelli e: 4.° Riachuelo. ! Ií
' _.

. _

I Todos foram hospItalIzados. Tam·

suma: foi uma porção de

I
Flor >anulado o 2.° ;páreo que diever'á ser corrido

I f n a· u g u r a ç i o VIAGEM DE 1NSPErÇAO I bem se encontraram dez cor�os,

novament�, hoj,e, às 8 horas. I' "', O Chefe- do 16.0 DRF viajou para Araranguá e Tu- enquanto trinta e tres pessoas

coisas, menos o Chef!' de
O C:N. América J'á é o campeão,- bastando-lhel SÃ,O PAULO, 16 .(�:P.)' ,--::-. O barão em inspeção aos serviços da BR:59,. em exe'cu"ção : ainda estão desapa·recidlas.·O

um Poder, menos um Pre· PreSIdente da Comlssao Execu· grande hid:ro-avião deixará An.

I
sidenle... tão some<nte ir1hoje à baia: ,su] ei fazer 'o;ipiercurso de ti_va dQ :Jardim

.

Zoologico, d� Ilaquflas regiões. .1 chornten a .apenas dez n:!.nutos',
dois mil meltros.

•

.

Sao Paulo' anuncIOu que s�ra OBRAS DE ARTE NA BR-36 i quando o pIloto comunicou pelo
Mais um �moço que fa· , .

t
.

d
Em\ no.ssa �dição próxima daremos maiores c1ei- .inauguràda a 'VI� e e CInco e Já foram inidados' os _serviços de cons :')'ução das

.

rádi� que ia voltar, devido a de·

lha!- COlno é. �loroso f8)o •

Ih Ab di Ih
"

d janeiro; -data da CIdade, uma p:ar-. t' b" ". '. '. sarranjo num' dos motores. Mas

_:::.::..;_.:;�:::;..�:::� � �i:d�:� $0 re 'O oe:rlame; um o.S me ores Ja QSPU- i;u:���da.jardim no parque da
I
pOn,e3 80 re os rlOt; Passo Fundo (�O���:a�I�� ��g.;�'êCho �:��i:�� seguida, o avião se in'

,...
()....().-.() (l ()._.()....().....()....()....()�()....().....().....()�«) IJZ;<)....()_().....()�().....()....( ..().....().I!-'�).....()-...c)�().....()�().....()�()....()�().....().....O....(l_«) I. Embora católico romano. uns folhetos,' cujo conteúdo. 1'0, ·papéis em 'dia. .' da Missa domi�lcal:. sofre! P�IS..: n�tegr�, �e�c� a mI. E vos, ,meus amlg�s?_ A ,cada - 'Quem de vós me'argüirá

�

sem restri�ões, não me pre· são vespas assanhadas com o Já me dizia meu Pai': Não Delas, das IgreJ.ll1hal!! alto nha mdlgencla esp,rl,tual, ao ,um de vos, em particular, e a �de pecado? . c

•
Jlumo hábil a discorrer sôbre zoolÓgico ferrão anti.clerical cÔinpreendo o telefone· ali não falantes,: não sairiam os tais pó e ao nada. que eu sou, e me todos, em geral, rogo me seja - Foi pergunta 'de Cristo.'

g matéria religiosa e defender em riste. Récuso visitas postais VEJO ninguém .••.
, �

folhetos �irresponsáveis. Sem transfor'ma em Sacrário. lançada a primeira' pedra jus. Ousareis vós,-meus irmãos re.
"

'0 pensamento ctis�ão em suo se�. cartões de �i�ita. De fa- A lição �aterna. encerra, em favo� alg�m,. assinalo, nas pe- Que �á. de impossíve� nesse ticeira. Sei qua;"to s.ois puros peti·la hoje? " ,

perfície e profundIdade. to, Ignoro o endereço da bra- aparente mgenuldade,- bom· quemtas IgreJas, duas excelen· gesto diVIDO, se, um dia, nQs e como gotejais al-nda_ �s * * *

o, Reconheço.me em carên· va gente qu remete os-bravios senso e esperteza. teso virtl\des: coragem e iden. arredores àe Belém, uma es. águas lu!!trais da Pia. Ao finalizar das aleluias com

cia de re.cursos intelectuais maribondos; e suplico rompa Guardeia�a, herdei,a. Há con- tificação,' tr�b�ria se �ransverteu em �a. Sei �ue nunca ar,roxeastes' qúe vos, saúdo e dos misereres

�- bastantes à sustentação do o próp.rio casulo do anonimato, sêlhos mais preciosos que dia. . r * * * crarlO? Sobre a ,estrebaria, uma so unha, éW to'pada ceg_!l, que para-a minhal'alma clamo,

t� a:ssunto que, aliás; tem ser· porquanto talvêz lhe possa mantes. Costumo ir a dois templos, ful.gurav� a estrê'Ia - guia de' na .aresta de �a.Ihaus e 110S es· dai·me -licença de uma derra.

vidores doutos e especializados. comprar a mercadoria preco· * * * ao da Cátedral e ao �e Nossa· 'ReIS, e estes, prostrados, mu· trepes do chao. deira palavra. Palavra" de mê.

O De tal mimeira é assim que nizada sob a condição de ela Surgiram últimamente, por Senhora,lde Fátima. dos, adotavam o fHho de Deus, O' meus irmãos! Sois a ne· do, de um mê40 trêmulo, que

'a ninguém ocorrerá a 'idéia não s;il ({as mãos de varegis- aí, umas igrejfnhas graciosas,
-

E em 'àmbos- vejo eu, e 'vêem )'eçlina.l{o !tum'lts palhas de gação dos pecados humanos. resfria a espinha e arrepia

suspeitosa de'me estar 'aqui tas do contrabando. louras, estridu-ljls como' caná· todos, .numerosos católicos à rnangedõura, Brilhais,. gôtas de orvalho, couro e cabelo.

c assistindo o
.

'teólogo X ou o Digo, "comprar",' por uma rios hamburgueses e tintinan· procura :do ..C�fessionário e . *. * *
,

pl'ismatizadas ao SOl e ·dcsti· E' o mêdo da r,etaguarda do

I n"nn� � rnz� �m�mp�: a�bdü.� bdü � r.rta � Divi� ��lici���phomortodos

" te s;r��n��r�a::�:t�Oa ;��:::� ;�:!,as� :::;;ê:!�mco'!:e!:���u:; � 'Ex'p'11·�aco"
�

e's �:. Gr;:a�u vos compar�sse a. trio ��::!�:otu:a���nal�e; :u��sl��
de de Capitão mandante.' "vender" . '. hvros; �. �

go sem raspa de mand10ca, nem o Catecismo, mas crêem

Ser soldado não quer dizer Respeito UvrQs MARCA·
�
''', -".' ainda assim "aria idéia menos em ben/teduras .

contra zipra,

,�=�:=�.Q������'t��� ��li���=��:��:�
,� qu!,nto digo é meu e de mi. da seita n. 226. Sou espiritista. Desconfio. que descobriram que ass(m_ acontece! estranhareis. que eu me acuse e malpando, o leite da... pureza retaguarda não é crente, é

I nha iniciativa, sem quebra da Sou católico. Sou de Fulano o Brasil e nele pousaram para 'Conc�rdo em que seja duro, _ de BURAQUINHOS na cons: na ovelha ,da candidez ..;- po· crendeira, e constitui a resis-

. disciplina, e na lirbita das-mi· 'dé Tal, com taIs ,e tais princí· desca.nso lia viagem .migratória. até ang1;Ístio�o� o. chamado tri- ciência. E'.', Tendes .razã� de. deria, talvez, simbollzar.vos; tência_ llassiva e degenerativa-
nhàs. fôr.ças. Subalterno, sim; pios. Etc. Imagino hajam partJ�&. de lon- bunal·da-pemiencla. sobra. Custa,·me dizer ISllo. mas todo símbolo é conveucío. da doutrina Cristã.

I boneco mecânico, não. Onsan· Credenciando·se iJ,êsse jeito; ge, de lá -: �uem ��be? -' .

Se a. Ç?m�nhã� é esplendor, P�rcorro a� Iinhas)á,escri!as; na I, e ê�se, �í chega ao cúmulo O rosári?, sim, o rosário va.

do, não .abusando, tenho es· autôres, obras e remetentes re- donde procedJam 0'8 JIpes) as a Confl�ao e malS que penum. nao as retiro., .Sa� o�ensn:.as da poesJa pastoril e passadista. le menos qUe um breve atado

I' perança em Deus e :Êle- ll1e velam intenções diretas. frigidaires, ,as. �.erfuradoras � bra. Ma�s �uartos de hora ao .meu, o�gu_Iho, a dlscrlçao, A míngua de melhor, afinal, ao pescoço.
: r '

'"

aj-udará a esquivar êrros )'ros. Mas folhetos livros e propa� outros artigos Importados, a passam ah --pemtentes e confes- ao que q'Qlserdes. digamos que vos identificais Para essa triste retaguarda,
�. seiros. gandistas órfã�s, de assi�atu' custa -clt: rios :nonetários. sores. Em ,s� m��mo, o confes·

. �erdoai.n:!e a �er�eza dos com o arminho do peito de o Coraçã� de Jesus e o de Ma,.

,�
Li e meditei. Muitó! Rezo ra que brincam) de esconder Entretanto valha a verdade, sando faz Cll'urgl� rasga·sé a JUIzes e a"to-avahaçoes. Já uma rôla virgem. 'ria, entronizados nos lares, te­

e-confio. co:Uo 'as crianças brincan;, de as· igrejinha; ,são afirmativas! billturi, queima-se com iodo, e fui moço e nem. sempre;me 'Não precisais portanto' de rão a. mesma eficácia de uma

_ Repilo a hipótese de ferir chicote·queimado seriam in- Elas não fazeJ1L.o triste papel costura, a ponto-de agulha, os portei à Cavalei�o ..Andante cOJ\·fissões. Irei;' sem esc�las ,ferradura entronizada nos por.

,� melindres confessionais de fantís se não usa�sem o proces. de morcegos, toupeiras ou ·pei· buraquirihos
_

,

da consciência. da inocência. Já vivi n� mundo, à Mesa Eucarística. " tais?

quem profeasa credos de teor so réptil do camaleão cambian· xes �o �undão. escuro. Ati;os T?do is,s.o,_ se,;" anes�és�.co, dói, 4ei cabeça�s e levei' ra8t�ira.s, .

A Igreja prescrev�, JlQ mí. Tenh'1< mêdo da resposta. E

O diverso � meu credo, a não te. e' altIvos, os seus adept�s os. dOI qu� ,uao e festa.
, chamusq��I. a �sll e bebI, as mmo, uma confissão por ano;

/
a retaguarda. por sua vêz, tem

'serem os. daquele� que bus· Comigo, não. Carteira de. tentam, em voz a�ta, ,a fe no Eu smto, sofro! tal qual.co.n. vezes, �a pIOr agua !los mano essa reg� im�erativa se' en. medo de chinelo virado, pios
'cam pés.de:briga e, a muque, identidade, falar, franco e cus· ,seu Deus; Cons�dero·os, sob to, nen�uma VIrgula demaIS, gues.. tende com pecadores. e paqui. de coruja, pragas de madrinha

O mé quiserem catequisar. pir branco. êsse aspecto,. bons exemplos nenhuma �e menos. A Vida, na flor dos anos, dermes cristãos da minha laia. e uivos de cachorro 1.-

Se me ,liorçarem. à briga, Mandem-me cem' folhetos anti· para avivent�r catól�cos arre· Mas 4epois, ao çomungar, polui as pétalas mais aveluda� O -justo, por dia, sete vezes

.

'"

.

re·agirei'. E exp}i-co: Há tel::po clericai'l. .Pouco me rala�. dios_.e. �om_odllitas, a ma�g�m. �osso S<w�r, me pa�a cento d�. des�a,. mesma flor,'. O. de· peca. Vós, amigos, nem sete BARREIROS �ILHO .

i
. ando a. receber, pelo

\
correiO, Contudo, apareça o cavalhel.<·. da Conflssao, da Con)unhao e l�?r .lIm. E tl., Ele, entao, quem moUJo faz o resto .. : n�IÍ1. nadá.

"".-

_. '.
. ". ,.... , .

'_::CC'oncilúja)'" '.
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no assunto...

É o enterro foi mesmo de 16.O D,STRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
Boletim Informativo

quinta classe, porqb.e sexta

não -há. O Presidente que Grupo "'de pessoas que foram levar seus abràç'OS' ao dr"

Osmãr Cunha, vendo-se o dr. Aderbal Ramos da Silva,
dr. Newton'D'AviLa, o vereador Mário Couto, vereado...

res Wald;emar Vieiral e dr. Armando AS'�i's.

sai -despercebido, que deixa

o cargo sem despertar a ml­

nima -emoçã� nos qliê nele

mereciaeontíaram, não

mais do, que esse piedoso
ocaso. Sob sua direção o Le-

gislaitvo, por 'obra e graça

"da sua falta de espírito pü-

'bllco, mais uma vez deixou

de cumprir .à "unção mâxi­

ma: votar o orçamento. O

regíme do passn"moleque
v-oltou a imperar.,Reqlleri.
mentos subscritos pela maio:

ria dos deputados foram

�scumpridos. Foi êle um

presidente assessorado pelo
sistema volney com a/cabe.
ça. do Laerte. Foi um presi'-
dente que ajudou a... de�ra·
dar'o próprio poder que re.-

presentava. Foi um presi- \

dente que condicionou avo.

taçã<l de vetos assinados

por seu pai ao compromisso
da votação de l�is que reti·

rassem o valor do veto

ameaçado de rejeição. Foi

um presidente que engave·
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